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En EE. UU. acusan a Inglaterra 
e l e 

a as i 
I s a a a l lie e r r a 

m m m la los líos de Buciler elmiil y 
IM, pan Iwo ta lira Mis del igisiem 
S e regulan las actuales campañas 

de cereales y leguminosas 
Matírid.--En el Min is ter io de In 

formación y Tur ismo se fac i l i tó ano
che 'a s iguiente referencia de lo t ra
tado en el Consejo de ministros ce
lebrado en el dea de ayer bajo la 
presidencia de S. E. el Jefe del Es
tado: 

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 
Decreto por el qqe se declaran de 

reconocida urgencia las obras e ins
talaciones comprendidas en el "P lan 
de colonización, indust r ia l izac ión y 
electr i f icación de la prov inc ia l de Ba
dajoz". Decreto por el que se aprue
ba el estatuto del personal a l servi
cio de la Admin is t rac ión del Af r ica 
Occidental Española. Recursos de agra
vios. Expedientes de t rám i te . 
ASUNTOS EXTERIORES 

Informe acerca del conf l ic to anglo-
cgipcio sobre e l - Canal de Suez. 
Acuerdo del Consejo, por el que al 
aceptar la inv i tac ión recibida del Go
bierno br i tán ico , se nombra una Em
bajada ext raord inar ia presidida por 
el a lmirante don Salvador Moreno, 
m in is t ro de Mar ina , para que asista 
a las cei'emonias de la coronación 
de S- M- la Reina Isabel I I del Rei
no Unido. Decreto por el que se de
signa embajador en Montevideo al 
min is t ro plenipotenciar io don Carlos 

El Gobierno luso 
se informa del 
programa sobre 

la visita de 
Jraveiro Lopes 

a Madrid 

Sale para la capital española 
el presidente de la 

nacional de Potfuga 
L i s b o a . — E l conse jo de m i n i s 

t r o s e n \ s u r e u n i ó n de ayer t ñ r d e , 
b a j o la p r e s i d e n c i a de O l i v e i r a 
S a l a z a r , t uvo c o n o c i m i e n t o d e l 
p r o g r a m a d e f i n i t i v o d e l p r ó x i m o 
v i a j e d e l Jefe d e l Es tado , g e n e 
r a l C r a v e i r o Lopes , á España . 
EL DIRECTOR DE LA E M I S O R A 

NACIONAL PORTUGUESA, A 
M A D R I D 
L i s b o a . — S a l i ó p a r a M a d r i d e l 

p r e s i d e n t e d e la d i r e c c i ó n ,de l a 
e m i s o r a n a c i o n a l p o r t u g u e s a d o n 
A n t o n i o Eca de Q u e i r o z , con m o 
t i v o d e l v i a j e a E s p a ñ a c e l p r e 
s i den te de la R e p ú b l i c a p o r t u 
g u e s a , g e n e r a l C rave i r o L o p e s . 

E l seño r Eca de Q u e i r o z d i s p o 
ne ya en la c a p i t a l de E s p a ñ a de 
i m p o r t a n t e g r u p o de t é c n i c o s y 
l ocu to res de la e m i s o r a con lo? 
señores B i v a r y S i l v a D ias a l 
f r e n t e , p a r a t r a n s m i t i r a P o r t u 
g a l los ac tos de h o m e n a j e d e l 
j e f e d e l Es tado p o r t u g u é s . 

En a v i ó n m i l i t a r r e g r e s ó a L i s 
boa e l g e n e r a l d o n Ju l i o B o t e l h o 
M u ñ i z , que f o r m a r á p a r t e de l a 
c o m i t i v a p o r t u g u e s a d e l g e n e r a l 
C rave i r o L o p e s , y a q u é l s a l d r á 
m a ñ a n a p a r a M a d r i d . E l g e n e r a l 
R o t c l h o M u ñ i z se e n c o n t r a b a en 
A l e m a n i a en m i s i ó n o f i c i a l d e l 
M i n i s t e r i o d e l a Defensa N a c i o 
n a l , do c u y o d e p a r t a m e n t o es se
c r e t a r i o a d j u n t o . — E f e . 

Cañal y Gómez Imaz, marqués de 
Saavedra. Dscreto por e l que se nom
bra min is t ro de^España en Monrov ia 
al p lenipotenciar io don Urbano Fei jóo 
de Soto Mayor, marqués de Santa I I -
duara . 
JUSTICIA 

Combinación jud ic ia l y f iscal. De
cretos de personal y de conval idación 
de t í tu los nobi l iar ios. Decretos por 
los que se aprueban las obras de 
consttihccSón de las Audiencias tte 
Palma de Mallorca y Segovia. Expe
dientes de indulto y l ibertad condi 
c ional . 
EJERCITO ' 

Acuerdo por el que Se remi te a las 
Corte? proyecto de Ley por el que se 
modifica la redacción del ar t iculo se
tecientos nueve del Código de Justicia 
M i l i t a r . Decreto por el que se modi f i 
ca el ar t iculo 20 del reglamento de 
la Real y - 'M i l i ta r Orden de San Her
menegildo. Decreto por el que se as
ciende a l empleo de general de b r i 
gada al coronel de Caballería don 
Ricardo Uhágón Ceballos. 
MARINA 

Decreto por el que se au to r i za el 
gasto para laa fabricación de varias 
part idas de mater ia l . Expedientes de 
conval idación de gastos. Adquis ic io
nes varias. , ¡ • . . ( 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se p^sa a las 
Cortes proyecto de Ley sobre rehabi 
l i tación de pensión ext raord inar ia 
concecida por Ley de 22 de Marzo t̂ e 
1934, a la v iuda y huérfanos de don 
Ale jandro Rodríguez Cadarso. Acuer
do por el que se rem i te a las Cor
tes proyecto de Ley sobre posibi l idad 
de jub i lac ión de los funcionar los se
parados del servicio. Expedientes de 
t rámi te . 
GOBERNACION 

Decreto por el que se aprueba la 
ordenación del . sector dsl bar r io de 
La Estrel la, de Madr i d . Decretos so
bre declaración de urgenc ia , a efec
tos de la Ley de 7 de Octubre de 
193^, de las obras de urbanización 
de la vía pr inc ipa l del sector de la 
Prosperidad y de las de urbanización 
de Tos terrenos destinados a l a cons
trucción de los Minister ios de Indus
t r i a y de Comercio y del apeadero 
del fe r rocar r i l de los nuevos Min is
terios. Decretes sobre adquisición de 
bicicletas y otros efectos, mediante 
concurso con destino a los servicios 
de l a 'Gua rd ia Civ i l . Expedientes de 
obras para reconstrucción de edi f i 
cios del Estado y pueblos adoptados, 
por la suma de 13.194.574,16 pese
tas. Expedientes de nacional idad, de 
personal y de t rám i te . 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdos por el que se remite a 
las Cortes proyecto de Ley, por él 
que Se incluye en el p lan adic ional 
al v igente de carreteras locales del 
Estado de 19 de Diciembre de 1946, 
la de Brea a l a nacional de Madr id 
a Valencia, t rozo segundo. Decretos 
por los que se autor izan las subas
tas de diversas obras en las p rov in 
cias de Pontevedra, Logroño, Astu
r ias , Segovía y Lér ida . Decreto por 
el que se áprueba def ini t ivamente 
el proyecto de superestructura del 
t r ozo segundo del fe r rocar r i l de Za
mora á La COruña, en e l t r a m o com
prendido entre Orense » la estación 
de Cástrelo del Valle y se dispone la 
ejecución de sus obras. Expedientes 
de revisión de precios. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto'sobre "Educación f ísica y 
depor t iva" en los Centros de Ense
ñanza profesional y técnica. Decreto 
sobre reconocimiento de los t í tulos de 
Bachil ler elemental y de Bachil ler la
boral para el ingreso en las Escuelas 
del Magister io. Decreto por el que 
se autor iza un convenio entre el Es-

de querer "otro " en Asia 
Un destacado político pide revisión de. la política para ver 
"quién estará al lado de Norteamérica a la hora de la verdad'' 
La Asamblea francesa dija a un lado el tratado del ejército europeo 

y se una a las peticiones de Churchill, esperando ú l m a WailÉgton 
Jc f f o r son C i t y . — E l ex p r e s i - , 

den te T r u m a n ha h a b l a d o a n t e 
u n a u d i t o r i o de su ^ E s t a d o do 
M i s s o u r i , p a r a a p o y a r l a p o l í t i 
ca e x t e r i o r de l a a c t u a l a é m i h i S -
t r a c i ó n , " s e g ú n la c u a l — d i j o — 
p o d r e m o s c o n s e r v a r la p a z en 
e l M u n d o " . 

Una m u l t i t u d que se c a l c u l a en 
unas 2.000 pe rsonas , a b a r r o t a b a 
e l e d i f i c i o p a r a o i r al ú n i c o h o m 
b r e que M i s s o u r i ha h e c h o l l e g a r 
a la Casa B l a n c a . — E r e 
GRAVE DIVERGENCIA 

L o n d r e s . — L a m á s gravcr d i v e r 
g e n c i a e n t r o los Estados Un idos 

Y s u b i ó a l o s C i e l o s . . . 

131.. 
Nuevo buque-escuela chileno 

Cádiz. — El buque-e?cuela chileno "Esmeraltía", construido en los 
astilleros gaditanos y cuya botadura 5e efectuó el martes último, 

en solemne ceremonia. -- (Foto Cifra) 
> u ;*? n-

PARECE QUE A "CIERTOS PAISES" 
L E S DUELE QUE 
SER AYUDADA POR 

PUEDA 

ipza en 

L o n d r e s . — " T h e T i m o s ' ' d i ce 
q u e los patóos de la MATO acaK) 
s u f r a n c o n t r a r i e d a d si España y 
Estados Un idos f i r m a n su p r o y e c 
t a d o p a c t o m i l i t a r y e c o n ó m i c o , y 
e m p i e z a a a f l u i r h a c i a \z P e n í n 
su l a I b é r i c a ¡a ayuda en d ó l a r e s . 
La c o n t r a r i e d a d , a f i r m a e l d i a r i o 
l o n d i n e n s e , résü l t?r , íá d e l h e c h o 
de g a s t a r los n o r t e a m e r i c a n o s 
c o n s i d e r a b l e s c a n t i d a j de d m o r o 
en España , ' n m e d i a t a m í n t t des
pués de h a b e r d e c i d i d o e l p r e s i -
r e n t e EisenhO'.ver r e d u c i r l a c u a n 
t í a de la ayuda dofon- . i va n o r t e -
t m e r i c a n a a !á E u r o p a O c c i d e n t a l . 
E L P R I M E R BARCO ESPAÑOL 

QUE LLEGA A NUEVA YORK 
DESDE 1928 
H o b o k e n (Nueva Je r sey ) . — E l 

" G u a d a l u p e " , el p r i m e r b a r c o 
nuevo españo l de p.asaiercs que 
e n t r a r á e n e l p u e r t o de Nueva 
Y o r k desde 1928, ha} a t r a c a d o hoy 
en e l m u e l l e de H o b o k e n con 252 
p a s a j e r o s . 

Un g r u p o de p e r s o n a l i d a d e s 
a c u d i ó a d a r l o la b i e n v e n i d a , e n 
t r e j o s q u e f i g u r a b a n el g o b e r 
n a d o r d e l Es tado de Nueva Jer
sey, A l f r e d D r i s c o l l . 

El. t e s o r e r o d e l E s t a d o , W a l t o r 
M a r g e t t s , h i z o e n t r e g a a l c a p i r 
t á n d e l b a r c o , d o n Euseb io A g u i -
r r o , d e u n a p l a c a de b r o n c a con 
e l g r a n se l l o d e l Es tado, r e g a l o {Continúa en cuar ta página) 

a 
a 

Las precipitaciones continuarán durante el día de hoy 
Madrid — in formación general del 

t iempo: 
En las pr imeras horas del día de 

ay^ r , penetró en la Península un f ren-
,e f r i ó , acompañado de aguaceros y 
rachas de viento. Llovió en casi toda 
lá Península, excepto en gran pane 
¡̂ B Andalur ia , cuenca del Segura y 
Uvante. Las l luvias registradas fueron 
superiores a diez l i t ros por met ro cua
drado en bi vert iente cantábrica y en 
Seneral inferiores a cinco l i t ros por 
^ « r o cuadrado en el resto. 

Se reciben noticias de haberse re
sp i r ado intensos aguaceros eii Na-
| a r r a . V i / caya , Asturias, Galicia y León 
•Bbiendo descendido la temperatura 
^ aquellas provincias. Las l luvias se 
consicíeran nuiy bent firíosas P^ra la 
w l c u l l u r a . 

A * 
- ^ nevado en algunos montes, as

tur ianos y el puerto de San Isidoro, 
en la carretera de L i l lo (León) a San-
tul lano de Mieres, está cerrado al t rá
f ico, desde el mes de Diciembre del 
pasado año. 

También ha mejorado la si tuación 
de la ganadería, a consecuencia de es
tas beneficiosas l luv ias, en las zonas 
montañosas del Norte de F.spaña. 

Sobre Barco de Avi la descargó en 
la madrugada una aparatosa to rmenta , 
precedida de v iento huracanado, que-
dndo destrozados numerosos cr istales. 
También nevó en las moniañas pró
x imas. 

L lovia con intensidad en la par te 
central de la Península, beneficiando 
el agua a las cosechas de cereales. F.n 
Ja la zona de Almadén, han dado ya 
comienzo las faenas d e siega de la 
cebada temprana y los jornales de 

siega l legan a 4p pesetas y un pan . 
E l l i to ra l del Estrecho de Gibra l tar 

fué azotado en la mañana, por in ten
sa borrasca, pero por la ta rda amainó 
donftií lerablemente, reanudando los 

barcos pesqueros sus faenas. 
Las predicciones del Observatorio 

Meteorológico Nacional señalan que es-
^ta neche penetrará por el Noroeste, 
un frente nuboso, con sbundante nu 
bosidad y l l uv ia , que afectará a Ga
l ic ia y poster iormente a la cuenca del 
Duero • y Cantábrico, alcanzando el 
Centro de l a Península y Extremadura 
hfceia mediodía. Tras el pasq del f ren
te se produc i rán grandes claros, a l 
ternando con chubascos; vientos mo
derados o fuertes del Oeste en la ver
t ien te a t lánt ica ; r ie lo poco nuboso en 
Andalucía, levante y Cataluña, ten
diendo a aumentar la nubosidad a o l -
t im hora de la larde.—Cif ra. 

d e l g o b e r n a d o r . M a r g e t t s p r o 
n u n c i ó u n d i s c u r s o de calicha 
b i e n v e n i d a , a l q u e se u n i ó e l v i 
c e p r e s i d e n t e d e l p u e r t o do N u e 
va Y o r k , Joseph M . B y r n e . / 
C O M I S I O N E G I P C I A A 

V A L E N C I A 

E l C a i r o . — El p r e s i d e n r e de 
l a C á m a r a de C o m e r c i o e g i p c i a 
en A l e j a n d r í a , A l i Y a h i a , y é l v i 
c e p r e s i d e n t e de la m i s m a , I sha l k 
M o h a m e d , h a n s a l i d o p a r a V a l e n 
c i a con e l f i n de r e p r e s e n t a r a 
E g i p t o en la c o n f e r e n c i a de Cá
m a r a s de C o m e r c i o . á rabes y es
p a ñ o l a s q u e se i n a u g u r a r á e l d i a 

Un p o r t a v o z do la C á m a r a de 
C o m e r c i ó de El Ca i ro ha d i c h o 
q u e la f i n a l i d a d de l a c o n f e r e n c i a 
es es tab lece r C á m a r a s h i s p a n o 
á rabes en todas lac c a p i t a l e s á r a 
bes así c o m o en V a l e n c i a y a u 
m e n t a r e l v o l u m e n de c o m e r c i o 
e n t r e España y los países á r a b e s . 
ENCUENTRO LUSO - ESPAÑOL 

DE D I R I G E N T E S CATOLICOS 
DEL T R A B A J O 
L i s b o a . — Los d e l e g a d o s espa 

ño les q u e a s i s t i e r o n en C o i m o r a 
a l p r i rmer e n c u e n t r o luso - espa
ñ o l de d i r i g e n t e s c a t ó l i c o s de l 
T r a b a j o , h a n es tado hoy en F á t i -
m a , j u n t o s con sus c o l e g a s p o r 
tugueses p a r a o r a r a n t e l a ' v e n e -

- rada i r t i a g e n de la V i r g e n . 
M u c h o s m i l l a r e s de p e r e g r i n o s 

se e n c o n t r a b a n c o n c e n t r a d o s , 
p o r ser d í a 13, an te l a Cova de 
I r í a , a pesar d e l g r a n t e m p o r a l 

d e l l u v i a y v i e n t o r e i n a n t e . Pese 
a esta c i r c u n s t a n c i a , los f i e l es se 
e n c o n t r a b a n a r r o d i l l a d o s sob re 
e l f a n g o y e n t o n a n d o h i m n o s r e 
l i g i o s o s . E n t r e estos f i e l es se h a 
l l a b a n dos p e r e g r i n a c i o n e s : u n a 
d e M a d r i d y o t r a de españo les 
r e s i d e n t e s en P o r t u g a l . E n t r e las 
p e r s o n a l i d a d e s p resen tes .se h a 
l l a b a n los A r z o b i s p o s do E v o r a y 
M i l l i n e , los Ob ispos de P o r t a l e -
g r e , L e i r j a y - B e j a , los m i n i s t r o s 
p o r t u g u e s e s de E j é r c i t o y Obras 
P ú b l i c a s y o t r a s des tacadas a u t o 
r i d a d e s . 

La B a s í l i c a se e n c o n t r a b a a d o r 
n a d a con b a n d e r a s españo las y 
p o r t u g u e s a s . P r o n u n c i ó unas p a 
l ab ras e l A r z o b i s p o de M i t l i n e , 
en las q u e se r e f i r i ó a este e n 
c u e n t r o i b é r i c o y puso de r e l i e v e 
las o b l i g a c i o n e s de los p a t r o n o s 
p a r a con sus e m p l e a d o s y o b r e 
r o s . F i n a l m e n t e p i d i ó p r o t e c c i ó n 
a l a V i r g e n de F á t i m a p a r a e l 
b u e n d e s a r r o l l o de las t a reas que 
i n c u m b e n a es tos p a t r o n o s . " L a 
p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n de nues
t r o t i e m p o — d i j o — debe ser aca
b a r con las i n j u s t i c i a s soc ia les 
ex is ten tes , , s u s t i t u y e n d o la l u cha 
p o r la p a z j u s t a y p o r m u t u o 
a m o r " . — E f e . , « 

Jesús ha resucitado entre los M 
muertos y se ha aparecido a 
sus Apóstoles diversas veces. 
En coloquios, verdaderamente 
admirables Ies ha dado sus ul
timas instrucciones. Y les na 
reunido en el Cenáculo para 
dirigirse desde allí al monte 
Tabor, que ha de ser el escena
rio de su gloriosa Ascensión 

Y, en esos momentos 
mes, Jesús, viendo en 

subli-
aquellos 

Sale para Francfort el * ex-ministro 

üü on al 

e I n g l a t e r r a q u e se ha p r o d u c i 
do desde la pasada g u e r r a m u n - 1 
d i a l , h a q u e d a d o p l a n t e a d a a j 
causa de la p o s i b i l i d a d de c e l e - 1 
b r a r u n a c o n f e r e n c i a con e l j e f e 
d e l G o b i e r n o ruso , M a l e n k o f . Es
ta es la i m p r e s i ó n q u e d o m i n a 
en a l g u n o s c í r c u l o s de L o n d r e s 
después de los d i s c u r s o s p r o n u n 
c iados en la C á m a r a de los Co
m u n e s p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o , 
C h u r c h i l l y e l je fe de l a o p o s i 
c i ó n , A t t l e e . — E f e 
UN C O M E N T A R I O DE " D A J L Y M I -

R R O R " 

Nueva i Y o r k . — E l " D a i l y M i -
r r o r " d i c e hoy q u e e l p r i m e r m i 
n i s t r o b r i t á n i c o C h u r c h i l l busca 
u n a c u e r d o con la U n i ó n Sov ié 
t i c a p o r q u e b e n e f i c i a e l c o m e r 
c i o de I n g l a t e r r a . 

" L o s Estados Un idos p r e s t a r á n 
la a y u d a , I n g l a t e r r a h a r á e l co
m e r c i o , y los c o m u n i s t a s se 
a p u n t a r á n o t r a v i c t o r i a " , d i c e e l 
p e r i ó d i c o en su e d i t o r i a l . — F f c 
DISGUSTO PROVOCADO EN W A S -

HINGTON POR A T T L E E 
W a s h i n g t o n . — A l g u n o s m i e m 

bros d e l Congreáo h a n m a n i f e s 
t a d o su d i s c o n f o r m i d a d con e l 
a t aque d e l a n t i g u o m i n i s t r o i n 
g l é s C l e m e n t A t t l e e , d i r i g i d o 
c o n t r a e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i 
cano y su p o l í t i c a e x t e r i o r . T a n 
to r e p u b l i c a n o s c o m o d e m ó c r a 
tas o p i n a n q u e A t t l e e está f u e r a 
d e t o d a r a z ó n a l d e c i r que " a l 
g u n o s e l e m e n t o s " de este pa í s 
desean que c o n t i n ú e la g u e r r a de 
Corea . É l d i s cu r so de A t t l e e en 
los Comunes no ha s i d o ' b i e n aco
g i d o en e l C a p i t o l i o . 

E l p r e s i d e n t e de l c o m i t é sena
t o r i a l de Re lac i ones E x t e r i o r e s , 
h% man i f oááádo que el señoi» A t t -
K\ nft í í M f Sí (zchi* % ; •• V ' t f*v. 
t o l a de j u i c i o l a s i n c e r i d a d n o r 
t e a m e r i c a n a , en c u a n t o a sus d e 
seos x le c o n s e g u i r l a p a z , no só lo 
en Corea s i no en todo e l M u n d o , 
y h a a d v e r t i d o a l ex p r i m e r m i 
n i s t r o l a b o r i s t a que recue rde 
q u e los Estados Un idos h a n g a s 
t a d o ya 40.000 m i l l o n e s de d ó l a 
res p a r a c o n s e g u i r la p a z , a t r a 
vés d e l p l a n M a r s h a í l y o t r o s p r o 
g r a m a s de ayuda a l e x t r a n j e r o . 
D U R I S I M O ATAQUE A 

I N G L A T E R R A 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

de la C o m i s i ó n P o l í t i c a de l Sena
do W i l l i a m F. K n o w l a n d ha d i 
r i g i d o c o n t r a G r a n B r e t a ñ a é l 
a t aque m á s , d u r o escuchadó en e l 
Senado n o r t e a m e r i c a n o desde h a 
ce m u c h o s años . 

A f i r m ó q u e , c o m o C h a m b e r l a í n 
en M u n i c h , C h u r c h i l l , A t t l e e , y 
Bevan p u e d e n c r e e r q u e es tán 
" c o m p r a n d o la p a z en n u e s t r o s 
t i e m p o s " . " E l h e c h o t r á g i c o 
— a g r e g ó — es que s o l a m e n t e es
t á n h a c i e n d o i n e v i t a b l e l a ' t e r c e r a 
g u e r r a m u n d i a l , ya q u e s i nues 
t r o s o b s t i n a d o s a l i a d o s están t a n 
i n t i m a d o s p o r e l c o m u n i s m o i n 
t e r n a c i o n a l , que usan e f e c t i v a 
m e n t e su i n f l u e n c i a p a r a i m p e d i r 
a es te pa í s (EstSdos Un idos ) t o 
m e n las ú n i c a s m e d i d a s q u e p o 
d í a n habe rse t o m a d o p a r a t r i u n 
f a r en Corea ¿cómo espe ra r de 
e l los que h a g a n f r e n t e a esta i n 
e v i t a b l e d e m a n d a d e los c o m u 
n i s t as ch inos? 

E l senado r K n o w l a n d d i j o que 
los r e c i e n t e s d i s c u r s o s p o l í t i c o s 
p r o n u n c i a d o s p o r e l p r i m e r m i 
n i s t r o b r i t á n i c o C h u r c h i l l y e l 

. je fe l a b o r i s t a A t t l e e , i n d i c a n que 
ios Estados Un idos q u e d a r á n en 
s i t u a c i ó n de " i r so los a c o m b a t i r 
a los c o m u n i s t a s en A s i a " , 

En su d i s c u r s o en e l S e n a d o , 
K n o w l a n d p r e d i j o q u e e l r esu l t a 
do será un e s f u e r z o p a r a q u e la 
C h i n a c o m u n i s t a pase a f o r m a r 
p a r t e de las Nac iones U n i d a s . 

(Pasa a cuarta página) 

pocos discípulos que le rodean 
a la humanidad entera, les ha
bla con palabras escalofriantes 
para anunciarles la Cruz que 
les espera, tras de la cual ven
drá el triunfo. "En el mundo 
tendréis grándes tribulaciones: 
pero tened confianza, porque 
yo vencí al Mundo". 

He aquí el programa de nues
tra vida. Primero, la Cruz, por
que sólo la Cruz aceptada con 
resignación es el camino que 
conduce al Cielo. Pero a imita
ción de Cristo, como El, con 
confianzá, hemos de saber 
abrazarnos con ella. Es verdad 
que hay momentos en que las 
aguas de la tribulación parecen "tened 

también nosotros venceremos * ™ ™ * 1 
nosotros también subiremos para con El tnuniar y remar v 
siemorc. ' , 

L a F e r i a i n t e r n a c i o n a l 

d e l C a m p o a b r i r á s u s 

puertas el próximo día 23 
sirio a 

señor Rain 

Hanoi. — Un portavoz del cuartel 
general francés, ha mani fo i tado hoy 
que los comunistas del Vietminh han 
sacado más cî - la mi tad de sus fuer-
kas .'ovaseras ;de UÜS;.V que -st pre
paran para una rfóevia oícnsL-a con
t ra el fecKicído sistcnr.í defensivo del 
delta de Hanoi. Añadió que no habla 
dudas de las intenciones. comunistas 
de dejar por lo menos, una div is ión 
completa para controlar los 40.000 
k i lómetros cuadrados conquistados en 
su invasión de tres semanas de dura
c ión.r 

l a organización del t e r r i t o r i o in
vadido, ya ha comenzado bajo la d i 
rección del Gobierno do "Laos l i b re " , 
patrocinado por los rojos, desde Sam 
Neua, al Norte de Laos. Al mismo t i e m . 
po , fuertes núcleo^ comunistas están 
estacionados cerca de los centros de
fensivos de Luang Prabang y de las 
llanuras de Jarres y la columna que 
atacó hasta cuarenta k i lómetros de 
Paksane, en la frontera de Thai lan
d ia ; está preparada para un posible 
ataque. 

5K ? í í « ^ « í O í « 

l a c u í i i i l e Festejos 
a restaurar i 

del 

Como novedades están pro
yectadas la gran romería del 
Curpillos, unos Juegos Flora
les y sesiones de cine al aire 
libre, entre otros números 
( In formación en cuarta página) 

Aviones para el Dusseldorf. - El Arzobispo de Colonia Car 
«Padre volador» avicanf-frm.!s,..^endi ,ci¿nS0 uno de ^ 

aviones que usara e Padre Paul <;ri-Hito 

Ib iza . — De madrugada se hizo a 
la mar la segunda d iv is ión de la Flo
ta rumbo a sus ^ases. La salida fué 
contemplada por numerosísimo pú
b l i co , desde los muel les.—Cif ra. 

EL E M B A J A D O R S I R I O VISITA 
A L A L C A L D E D E M A D R I D 

.Madr id. — Él embajador de- S i - , 
r ia en lüspaña ha vis i tado esta ma
ñana of ic ia lmente a l alcalde de Ma
d r i d , quien lo rec ib ió en su despa
cho of ic ia l y después le acompañó 
en una detenida v is i ta a la primera 
Casa Cons is tor ia l .—Ci f ra , 

EL SEÑOR RE1N SEGURA,; A 
i FRANCFORT 

Barajas. — Paia I-rancíon y par 
via aérea, ha sal ido a mcídiodia de 
hoy el exmin is t ro de Agr icul tura don 
Carlos Rcin Segura .—Ci f ra . 

E L " D I A DEL S E G U R O " , EN 
M A D R I D 
Madr i d . — Se ha cclcbiado hoy 

el "D ia del Seguro". A las once de la 
mañana, en el santuar io de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro, se ce
lebró una misa solemne en honor de 
l a Patrona del Seguro español. Asis
t i e ron gran número de personal ida
des del Seguro y ocuparon la presi
dencia el subsecretario de Hacienda, 
Ol jefe de l Shidicato nacional del Se
guro y los directores generales de la 
Contr ibución y Régimen de ÉfhpVesas 
y de la Contr ibución sobre la Hcnta. 

UNA DELEGACION DE LOS COROS CLA
VE VISITA AL^SENOR SOLIS • 
Madr id .— El delegado nacional de 

Sindicatos, señor Sol is , ha recibido 
hoy a l presidente de l a Tederación de 
los Coros Clavé, señor Cordoni; al de
legado en Madrid de d ic l ia I; ederación, 
señor De Rafols, y el maestro Juan 
José Chalaux, sec ie ta r io de la Fede-
rac ión , que iba acompañado del de
legado prov inc ia l de Sindicatos de 
Madr id , señor Fernández Cela y del 
concejal señor Moreno Ruiz , encarga
do por el Ayuntamiento de todo cuan
t o se refiere a la estancia en Madrid 
de esta agrupación cora l . 

Él señor Cordoni expuso al] delegado 
'nacional el objeto (lo la v i s i t a , que 
era cumpl imenta r le , y a que estos co
ros están totalmente integrados por 
trabajadores de Cataluña, destacando 
que el v ia je lo rea l i zan a Madr id por 
un esfueroz personal de los integran-
íes y que , inc luso, l a gran mayoría 
de ellos pierden jorna les. 1.1 delegado 
nacional d e Sindicatos anunció a los 
vis i tantes que concederia una subven
ción que premiara este esfuerzo de 
los productores que in tegran esta Fe-
deración de Coros y agradeció en ex
presivas frases la atención que tuvie
ron de cump l imen ta r le .—Ci f ra . 

• * .. • 
LA APERTURA DE LA FERIA 

DEL CAMPO 
Madr id .— Las puertas de. la Feria 

Internacional del Campo se abr i rán al 
públ ico a las tres de l a tarde del dia 
23 del corriente mes de Mayo, según 
anuncia una nota fac i l i tada por el Co-
misar iado de la F e r i a . En la misma 
se dice a los expositores que deben 
apresurarse a u l t ima r los detalles de 
su panic ipac ión y de tener en con
diciones de ser visi tados sus ••stancls" 
o pabellones, antes de la indicada fe
cha .—Ci f ra . 

COMPETICION NACIONAL DE CULTURA 
DEL FREN 1E DE JUVEN1UDES 
M a d r i d . — En e> campamento-escue

la de la Casa de Campo, ha comenzado 
hoy la compet ic ión nacional de Cul
tura y Arte del Frente de Juventudes, 
que este año se celebra en Madrid 
coincidiendo con las fiestas de San 
Is idro. A pr imera h o r a , el asesor na
cional de Cultura y A r t e , profesor j u|s 
de Sosa, revistó en, d i cho campamento 
tas d u e l a s agrupaciones musicales de 
teatro, coros, e t c . integradas por lo> 
m u quinientos muchachos 

kLÍ1™0" .Í¿a(las 3 ^ " ' ^ a c i ó n 
banderas y luego d ie ran cumien 
diversas pruebas, que fueron 
ciadas por los miembros del jurado 
cal i f icador, quienes d ic taminaron los 
grupos artísticos que merezcan ser e 
ecconados para ,a cOncasKta c el a 
a r d ó n ^ a c l p n a l d é l a Asesor^ ( c cu " 

t u i a y Arle.—Cifra. 
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V A en recien-
1 te ocasión 
s u b rayábamos 
aquí la serie de 
dfcscubrimientos 
cientiiicos, 
cúmulo de no
vedades del más 

diverso orden que la actualidad 
mundial ofrece todos los días 
al menos avisado observador. 

Hov queremos hacer alusión 
al mismo tema, recogiendo es
quemáticamente unos cuantos 
perfiles que han escapado a la 
atención de buen immero de 
ccricdicos y emisoras. 

Leímos, por ejemplo, que 
una gran fábrica neoyorquina 
de pan, concretamente la Ar-
nold Bakers Inc, ha puesto a la 
venta pan congelado, que per
mite ser consumido, con satis-
hlccion y en perfectas condi
ciones, meses después de haber 
sido elaborado, sin otra condi
ción que la de calentarlo un 
par de minutos para que este 
tierno y crujiente como el re
cién hecho. 

Y ya que de curiosidades 
sorprendentes hablamos, cite
mos, también, la fantasía lan
zada al mercado holandés por 
la Straerter Liteon Co. y que 
consiste en un bolso de señora 
provisto de pequeña linterna 
f i ja en el interior, que permi
te rebuscar fácilmente en su 
contenido y, eventualmente, 
maquillarse en la oscuridad. 

Mas si esas dps originales no
vedades parecen dirigirse, es
pecialmente, a las mujeres, seí* 
ñalemos que también para el 
sexo feo hay otra, no menos 

e r 

interesante» Es 
una pluma es
tilográfica que 
se carga con 
agua. Ha sido 
fabricada por 
la Eisart Novel-
ties, de Nueva 

York y tiene un depósito de tin
ta conecntrada que va mezclán
dose automáticamente con el 
agua, según lo requiera el uso. 
La carga de concentrado, nos 
dicen, es suficiente para año y 
medio de uso normal y, una 
vez que se termina, puede ser 
recambiada. 

Bonito hallazgo ¿no? Pareci
do a ese otro efectuado por la 
casa Kruse Rieke, de Auburn 
(Indiana), con su hidrómetro 
de "uso social", un tubo del ta-
mdño de un lápiz y que, intro
ducido en cualquier bebida al
cohólica, mide la graduación 
de la misma, llegando a deter
minar, en las mezclas, la pro
porción de alcohol respecto del 
liquido total. He aquí un modo 
científico de saber, también, el 
grado de embriaguez de los 
aficionados a la bebida e, in
cluso, la manera de controlar 
exactamente la capacidad de 
resistencia de quienes a veces 
toman una copa de más. 

Si todos los avances de orden 
científico nos par. 
bles, el ültimo a que nos aca
bamos de referir es muy posi
ble que a algunos no les agrá- | 
de. Sobre todo si a las esposas | 
de los amantes de Baco se Ies | 
ocurre comprar su "hidróme- • 
tro'1, para usarlo como con- S 
t ro l . . . -B . I, 

C T U A L I D A O 

la íiesta de la iscensión 
en la VI. [ a i É a l 

Hoy, festividad de l a Ascens ión, 
tendrán lugar en la S. I. Catedra l los 
t rad lc iona l t i cultos de la Ascensión. 

Como di a festivo, se ce lebraran m i 
sas rezadas de^de las siete y media 
en la capi l la del Santísimo C r i s t o de 
Burgos. A las diez dará comienzo el 
coro con el rezo de hora , y después 
tendrá lugar la misa solemne c o n ser
món por el M. I . Sr. D. R i ca rdo Ar-
náiz Boni l la. 

A las once y media y doce, misas 
rezadas. 

NONA SOLEMNE 
A las doce en punto se cantará Nona 

solemne, previa la exposición d e l San
tísimo y terminado el canto d e esta 
liora se hará la solenme reserva. 

Sastrería Mayoral 
ofrece a su distinguida clientela 
y público en general, su nuevo 
domicilio en Cid, 19, 2.e, 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos : 2210 v 2326 

\\ 

N O T I C I A S 
MOMMIEN FO DEMOGRAMCO. — Du

rante el ¿ja de ayer se o r i f i c a r o n 
en el Registro Civ i l las i iguientes ins
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : María del Car
men Sánchez Campo, María-Guadalu
pe Pérez Riocerezo y Marcel ino Her
nando Arce. 

M a t r i m o n i o s : Don Antonio 
Gutiérrez Santos con doña Raquel Ra
mos Cuñado, hoy. a las once, en San 
Nicolás y don José García González 
con doña Pi lar 'Puente González, hoy. 
a las doce, en San Ju l ián, San Pedro 
y San f e l i c c i . 
/ D e f u / i c l o n e s : Ninguna. 

BUTACAS CONFORTABLE^ 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA. 

_ T A L L E R E S T EXPOSICION» 
S A N P A B L O . 14- 1» B U R G O S 

do su Vestido en momentos en que se 
vli;poni£ a encender lumbre e.i la co
cina de su casa y de cuyo suceso i n 
formamos en nuestro número ante
r ior . 

Después de ser asist ida en la (Sí
nica del "16 ce Ju l i o " , la in for tuna
da n iña fué conducida a Huerta de 
Rey, donde dejó de exist i r . 

N E C E S I T O 
Piso céntr ico mín imo cinco habi ta

ciones, servicios. Pagaría^, 900 renta 
mensual. Grat i f icaré. 

I n f i r m e s esta Admin is t rac ión 

SUBVENCION PARA CONSTRUIR ES
CUELAS EN VILVIESTRE DEL PINAR. 
Por el Minister io de Educación Na
cional ha sido concedida una subven
ción de ochenta m i l pesetas para 
construir dos c: cuelas un i tar ias en 
el pueblo de ViKicst re del P inar , de 
esta prov inc ia . 

nes de tarcit-, en la Sala de Recreo 
do íus in.t ; . laciones. Desde las seis 
y media a nueve y med ia , tendrá l u 
gar un animado baile. 

Cea VIAJES M ELI A . . . el aconteci
miento del año. Coronación de Isa
bel i l de Ing la ter ra . Mi randa, 9. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Viuda de 
Marcos, San Piablo, 17 y Barba Ca
minero , Diego Lainez, 16. 

CUPON PRO-CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas en el 
sorteo del día de ayer, es el 285 y 
premiados con cinco pesetas, los 
terminados en 85. 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

En la mañana de ayer el capitán ge-
aneral de la Región, teniente general 
Alcubi l la , recibió en su despacho of i 
cial las siguientes vis i tas: 

Comandante aud i tor , don Faustino 
Muga y teniente coronel de Ingenie
ros, don Luis Aguir re. 

SERVICIOS RELIGIOSOS. — Se ha 
hecho, c t rgo del Servicio Espir i tual 
di? la parroquia castrense de la Ba
nk;..;-: Mi l i ta r , ol capitán .«pei lán 
don Alfonso Belauitégui Mas, de la 
Agrupación do Intendencia, nüm. 6. 

Ge bit ir, o civil 
VISITAS. — El Excmo. 'Sr . Gober-

nac^cr Civi l y jefe prov inc ia l del Mo- . 
. v im ien to , .en, e l día de ayer y en su 
de-p ic í jo o f i c ia l , ha recib ido la> 

: siguientes: . •' . 
; Don Albino GáTcia y Carda y don 
Elias A lbanán , 'alcalde' y secretar io, 
rcspjct ivamentG: de Quintahílta d¿ la 
Mnva; den Crescendo Arcos, alcalde 
de l 'ranciovinez; don' Enr ique Rojo 
Mai tMie/• .cvicno de Burgos; don Ca
yo Han iuso M i l l án , maestro de Baha-
bón 'do E.>gucva; don, Abelardo Callo, 
secretario de Sargento do Lora ; don 

Calif icación mora l autorizada por la 
Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

CCLISE0. - "La sepultada v i va " (3) y 
"La calle sin nombre " ( 3 ) , 

AVENIDA. - "Dodsfe, c iudad sin l e y " 
(2) y "La costi l la de Adán'» ( 3 ) . 

CALATRAVAS.- "M i chica favo r i t a " 
(3) y "Pasaporté a Rio" (3 ) . 

GRAN TEATRO.- "Un día en Nueva 
Yo rk " (3) y "Mu je r ocul ta" ( 3 ) . 

CORDON.-. "Siempre en tus brazos" 
(3 ) . 

POPULAR.- ' Siempre en tus brazos" 
(3) y "Frankestein y el hombre lobo" 
( 3 ) . 

R E X . - 'Siempre en tus brazos" (3) y 
'Un espír i tu b u r l ó n " ( 3 ) . 

EXPHCAC1QN. - (Para c ine) , I , to-
dcj. incluso n iños; 2. jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4. 
g iavémente pel igrosa. 

P r im i t i vo Arrbas y don Anastaso Se
rrano, alcalde y tenente alcalde de 
CilleruelD; de A r r i ba ; don Cipr iano 
-Zorri l la, don Valeriavjo Zor r i l l a , dón 
Jacinto Mendiver y don José-Luis 
Sáez, vocal y vecinos,, respectivamen
te , do Oteo de Losa. 

EL GOBERNADOR CIVIL A MA~ 
DRID.'- Debidamente autor izado per 
la Superlcn'dad, en é l d ia de ayer 
salió para Madr id , el excetentísírifo 
.señor gobernador c i v i l de esla prv~ 
v lnc ia, don Jesús Posada Cacho. 

Auxilio Social 
lx>s señores empresarios " de es-

ipectáculo;, dueños tío bares • so
ciedades, hotolo i y conf i ter ías, de
ben pasarse por c^-ta Delegación pa
ra hacerles entrega de los emblemas 
correspoadientos a la cuestación del 
próximo domingo. 

iMota» y avisos 
sindicales 

CAMARA Of lC lA l , SINDICAL AGRA
RIA. (Dennstraciones de reccíccp'on 
mecánica uísl, tyenti).— '1.1; próximo, 
lunes, dia 18 d e j o s co r r i c i t es , a las 
cuatro de la lardo, tendrá lugar en ia 
Granja Bá-icones, di; Quintahi l la del 
Agua, unas demostraciones prácticas 
de recolección mecánica del heno, 
con el mater ia l adjudicado a esta Cá
mara Of ic ia l Sindical Agrar ia. 

Estas demostraciones -son del má
x imo interés para los cgr icul tores, 
ya qua estos equipos son los que han 
de pe rm i t i r , acometer de manera e f i 
caz y económica, las disposiciones 
contenidas en la Orden de 2 de Fe
brero del corr iente año, sobre ob l i 
gatoriedad del cultivo, forra jero. 

A esta demostración, a la que 
asist i rán técnicos del Minister io de 
Agr icul tura y de l a Jefatura • Agro
nómica de burgos, so invita a to
dos los agricultores de nuestra pro-
¡vwTdia. ;ir.sta Cámara fac i l i tará ei 
desplazamiento gra tu i to a cuantos 
agricultores deseen asistir desde la 
capital a la f inca refer ida, poniendo 
a su disposición un servicio de auto
buses. 

Los interesados deberán sol ic i tar 
su inscr ipc ión en esta Cámara antes 
de las doca horas del próx imo sába
do, con el f i n de concretar el número 
de vehiculo,s' qué so precisa para 
efectuar este v ia je, 

l o s autobuses p a r t i r á n de la Plaza 
de Santo Domingo de Cüzmán, a las 
tres y cuarto del expresado d ia. 

SINDICATO DE GANADERIA (Leria 
A cuantos 

SALA DE FIESTAS 
3 ' 3 0 , 5-30 y | r 3 0 . Concierto con 

atracciones con Maruchi Ma r t i n , Kelo Internacional del Tr igo) , 
g r a n humor is ta, Gltanllía de Monte- ganaderos, comerciantes e indust r ia-
r r e y y Blanqmta Calvo. Orquesta REX. les encuadrados en este Sindicato que 

j deseen v is i tar la próxima Feria Inter
nacional del Campo, se les fac i j i tará 

nhtütiw^-' 

7 ' 30 , Gran baile de moda. 

en las oficinas del mismo la t a r j e ta 
indispensable para la obtención del 
bil lete del fer rocarr i l a precio r e d u 
cido. 

í « 5 « » ^ ?K ^ 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos faci l i tados por 
ol inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho /de ' la ma
ñana, 677-9; a las dos do la tarde, 
tf79'6; a las siete de la ta rde , 682,2 i 

Termómetro.—Temperatura máxima | 
14 grados, a las 18 horas; m í n i m a , ! 
8 grados, a las 10 horas. 

Dirección y velocidad clel v iento .— , 
A las ocho ele la mañana, SSE., 10'8 > 
k i lómet ros ; a las dos de la lardo, SVV., 
5'4 k i lómet ros ; a las siete de la t a r - I 
de , SW., l ü ^ k i lómetros. Recor r ido , j 
271"5 k i lómetros. 

Precipi tación.—3'2. 

Casa íiueva construcción i ieiÉ 

ANUNCIO DE SUBASTA DE QBfiAS.— 
En el • 'Boletin Oficial de la Prov in
c ia " sd,publica anuncio de subasta pa 
ra las obras de construcción de una 
casa para médico y centro Sani tar io 
Rural , en pancorbo. 

«5ií ÍK ̂  ^ 5K » 

n í a 
Relación neminal de los carnets de 

amplias viviendas todo' confort, 
enormes locales industriales. Fa- ' 
cilidades de pa^o. Puede producií- i intereses de depósitos c,i Efectos Pú-
7% libre. blicos existentes en el negociado co-

Informes: San Pedro y San Fe-! rrcsRonclicntc <ic csla Delegación, 
lices 25, bajo. 

Esta operación únicamente 
realizaremos dentro del mes 
curso. 

En la mañana do ayer el c a p i t á n 
general do la Región, teniente gene
ral Alcubi l la, efectuó visitas ¿le in — 
pección a los cuarteles dC las Agrupa
ciones dó Intendencia y Sanidad M i 
l i ta r número 6 , recorriendo las d i fe 
rentes dependencias y • serv ic ios y 
siendo cumpl imentado a sg l legada 
por los coroneles primeros jefes de 
Cuerpo, jefes y of ic ia les. 

equipos t r i l l a : AJURIA núm. I , con 
lanzapajas; motor ' •L is tcr" 25 Hp. y 
carro metál ico. . RUSTON' núm. I , con 
lanzapajas, motor •'Bernard'• 25 Hp. 
(A toda prueba). — Razón: V . V i -
llanueva, General Mola, 5. Teléfono 

158. H A R 0 (Logroño) 

ALBAKIL MUERTO EN ACCIDENTE 
DE TRABAJO.—Cuando en la mañana 
de ayer trabajaba c-n las obras de 
construccióv) ' del sanatorio an t i tu 
berculoso enclavado en la carretera 
de Quinlanadueñas, el a lbañi l Valen
t ín Luis Carranza, de 59 años, -ca
sado y con domic i l io en Santa Doro
tea número 22 , tuvo la desgracia de 
caerso del te jado, desde una altura 
de doce metros, sufr iendo tan graví
simas lesiones que dejó do exist i r al 
hacer su ingreso en ol Hospital pro
v inc ia l , por lo que fué conducido a l ' 
clepóslto jud ic ia l . . 

Se da la circunstancia de que la 
víct ima hace algún t iempo había su
f r ido o t ro grave <':ccidc-nte Cn una 
Pierna. ._ ¿ i J U Í i 

SE í b W M A " L O C A L 
En la .acjor zona de Bursfos, 

propio para cualquier industria o 
comercio. 

Informes: Sucesores de Emilia
no Domingo, Calzados, Moneda, 3. 

FALLECIMIENTO. — Ha dejado de 
exist i r cn su pueblo de Huerta de Rey 
la , niña Agustina Cámara Sal inas, dé 
'doce año^, v i c t ima de las gravísimas 
quemaduras que sufrió en todo el 
cuerpo a causa de haberse incendia-

que deberán ocr retirados en el pia
la zo de ocho días, transcurr idos los 
ei> cuales serán devueltos a la Caja Ge-

| ncra l c'c Depósitos (Delegación Cen-
¡ t ra l de licicieiicla) los pendientes de 

GRATITUD. — La esposa o h i j os ' entrega: • 
del f inado don Luis Gutiérrez P r i e to ; Don Galo Mateos, doña Rosario 
(que en paz descanse), agradecen a Quintana, don Basi l io Barcena^ doña 
cuantas personas asistieron al cn t ic - Germana Rojo y o t ro ; don Morenc io 
•rro y funerales ceLfebnadofí por su fearcia, don Tor ib io Peña, doña Ni©-
<:terno descanso, su presencia en. d i - , ves Revuelta, don f ranc isco Larrea-
chos actos. • t egu i , don Juan Mart ínez, don Cayc-

• | ta,no sanz , don Félix Cr istóbal , don 
' FIESTA EN LA SALA DE RECREO DE ,Pablo Sainz, don Jesús López, don 

LA SOCIEDAD DEPORTIVA MILITAR.— Emi l i o Gut iérrez, don Eladio López, 
Esta Sociedad, cont inuará hoy ofre- don Ernesto Llanos y don Samuel 
ciendo a sus socios' las gratas reunió- Alonso. 

a c e 

i P R I M ER A N I V E R SA R I O • 

LA SEÑORA 

Doña María del Pilar Arnáiz Páramo 
(VIUDA DE DON ANICETO BARCENA) 

Falleció en Burgos, el dia 15 de Mayo de IG52, a los 83 años de 
edad, habiendo recibida los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

> j R. j . P. —• 
Su3 resignados h i jos, doña Consuelo y don Inocencio Barcena A r n á i z ; 
hi jos pol f í tccs; niefos, doña P l l á t ( locutera y enpleada de ia Telefó-
i - ica), cen Rafael (empleado de "Licores Carcedo") y don Angel Pára
mo Barcena ( func ionar io del Excmo. Ayuntamiento) ; nietas polít icas, 

biznietos, sobrinos y demás fami l iares 
A l recordar a sus amistades tan sensibie pérd ida les ruegan una 

oración per el eterno descanso del alma da la finada y la asistencia 
al funera l que tendrá lugar mañana viernes, a las ONCE Y MEDIA, en 
la ig lesia par roqu ia l de San Cosme y San Damián, act^s de car idad 
por los que les ant ic ipan las gracias. 

Burgos, 14 de Mayo dé 1953. 

O e l ' D I A R I O D E B U R G O S * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

i 4 de M a y o d¿ j g 2 j 
SE ha hecho la alineación oficial 

de los terrenos en Los Vadiilos 
donde hoy ha comenzado la 
construcción de un grupo d t 
casas baratas. 
EL tícminsro jugaron tres nar-
tidos de foot-ball los equipos 
del Burgos F . C, El primer 
equipo empató a dos goles con 
el C. D. Castilla. ,£1 segundo 
equipo venció por 4-0 al Uniore 
C&sttllana y el infantil fué de
rrotado por 3-0 por el Atletic. 
Presenciaron los encuentros 
varios miles de espectadores. 
SE ha dispuesto que el capitán 
de Infantería, don Diego Saave-
dra y Gaytán de Ayala, con des
tino en el Regimiento de San 
Marcial, que ha sido elegido 
diputado a Cortes, quede dis
ponible en la primera Región. 

& HA fallecido el comandante de 
Caballería don Manrique San
cho Bertrand, hijo político de 
nuestro querido amigo, don Ju
lián Ortigosa. 
TREINTA alumnos de la cáte
dra de Historia Natural de 
nuestro Instituto, realizaron 
ayer una excursión en automó
vi l a! Briviesca y Santa Casil-
da. El viaje fué muy aprove-
chado, recogiéndose ejempla
res de animales, minerales y 
plantas. Fueron visitadas las 
iglesias y curiosidades de Santa 
¿asilda y Briviesca. 

^ LA temperatura máxima de hoy 
fué de 12,0,3 la sombra y la mí
nima a la sombra de 5,8. 

.uiMuaMCManiaMi 
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Tejidos y Confecciones, precisa 
dos viajantes, uno para zona ras
ti l la y otro para zona Aragón, 
buena retribución. Dirigirse con 
informes lo más amplios posibles 
con conicimiento de ruta, á H. A. 
Publicidad Norte, Fuenterrabia, 
3 . I X Ssn Sebastián. 

¡ [ V l U C Ü O 
Ganará adquir iendo en traspaso BAR, 
con vivienda c / . V i to r ia . Gran alma
cén. Acredi tadc. Renta todo 544 pe

setas. Motivo enfermedad. 
In íormss: ALB1LLOS, Vega, 36, 2 / 

• •MMMMnMMKMMW 

Se vende con llave en mano, cinco 
habifáciones y cocina, en Plazuela 
General Berdugo, 3. In formes, Casa 
Velasco. Santa Luc ia , 20 . 

E L S E Ñ O R 

Z 
Falleció en La Riva de Valdelucio (Burgos) el día 9 del co
rriente a los 7! años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 
— Q. E. P. D. • 

Su apenada esposa, doña Didima Alonso Alonso; hijos, doña 
Fidela, don Clemente, don Darío, don Félix, doña Julita, doña 
Leonor y don Honorato Humada Alonso; hijos políticos, don 
Teófilo Arroyo, doña Victorina Alonso, doña Cancha Ortega, 
doña Daniela Hidalgo y don Máximiano García; hermana, doña 
Eugenia Humada Ruiz; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

Al participar a sus amistades tan sensible pérdida, les rue
gan encomienden su alma a Dios Nuestro Señor, por cuyo acto 
de piedad les quedaran siempre muy agradecidos. 

La Riva de Valdelucio (Burgos), 14 de Mayo de 1953 

El novenario de misas que dará 
comienzo in<;ñana viernes, dia 15, 
a las nueve de la mañana, en la ' 
iglesia de la Anunciación (Va
di i los) , será aplicado por e l 

eterno descanso del alma de 

i ' BL SEÑOR ' -

D. CaliKto MM ficnzóliz 
que falleció el d ia 7 del corr ien
t e , confortado con los-"Santos 
Sacramentos y la Bendición de 

Su Santidad 
, : R. I. P. 

U FAMILIA SUPLICA A SUS 
AMISTADES LA ASISTENCIA A 
ALGUNA DE DICHAS MISAS, POR 
CUYOS ACTOS PIADOSOS LES 
QUEDAIRAN: SUMAMENTE AGRA
DECIDOS 

Burgos, 14 de Mayo 1953 

S E Ñ O R 

Don Valentín Luis Carranza 
Falleció en el dia de ayer, a los 59 años de edad, habiendo recibido 

los Sanies Sacramentes y la Bendic ión de Su Santidad 
Q. E. P, D. 

Su apenada esposa, doña Teresa Cabestreros; h i jos , Isabel, Victor ina 
y José; hi jos pol í t icos; hermano, don Rafael Luis (contrat ista de 

Ot ras ) , sobr inos, p r imos y demás famRia 
EUFLICAN a sus amistades^ oraciones per el eterno descanso del 

alma del finado y ruegan la asistencia a las honras fúnebres y fune
ral que se celebrarán en la ig les ia par roqu ia l de San Pedro y San 
Felices, las pr imeras hoy, dia 14, a las DOCE Y MEDIA, seguida-
mente la conducción al Cementerio de San José, y e l segundo maña
na, dia 15, a las NUEVE Y MEDIA, actos piadosos por los que an t i 
cipan las gracias. 

Casa mor tuor ia : Hospital Prov inc ia l (Depósito Judic ia l ) . 
Casa dol iente: Santa Dorotea núm. 27. 

Burgos, 14 de Mayo de 1953. 
"LA HUMANIDAD» - Gran Funerar ia - San Juan, 5. Teléfono 2004. 

AHBIEKDOS 

DESEO en alqui ler y 
para amueblar casa 
de campo o chalet cn 
Bturgté c. alrededores. 
íUerlas por escr i to al 
Apartado fi06. Bi lbao. 

VENDO coche Ford ocho 
H. P. Eléctr ic idad Indus
t r i a l . Madr id 7. 
VENDO furgcwieta "Che-
v r o l o f . 16 H. P.. razón 
'Panadería "La Espiga" 
Aranda de Duero. 

VENDO cuatro yeguas de tfTTl'Eí ' 
tres años y macho bur re - .«•'•UÜIJÍJM 
ñó de tres, o cambio por • * •• 
ganado lanar o vacuno. v r . , _ r t , 
Ventas de Madr iga lc jo VENDO tteSpacho, rena-

n u ^ ^ L ^ ' ^ cfRACESE ayudante co- SE NECESITA ch 

del Mófate. 
TRILLADORAS 

ni l lo 17 1 cina para dcn,ro 0 fue- «oria 29 , 
• CAiMiAúc» i , , . ra prov inc ia , in íonues quierda 

ARRIENDO y vendo loca- CAM'?NES Lcyland, cha- í.oneral Mola 32 , entre- ^ WPr 

¡ca. V i - NECESITO asistent-» y CARBON 
cuarto, i z - muchacha p a r a todo, per 

Arco del P i l a r , 3, ter- I í 

Angeles. 
run ionio, 
núm. 
qu ierda. 

SE NECESITA chica para ^ T 0 -

RBON de fraguas su- P A T A T A S de secano. ¡ATENCION! Tengo, sr- DE DIEGO compravende 1'.PO A, producción on-
r io r . Camino la Plata b l a n c a s , encarnadas, lares, chale: , pisos todas f incas, invierto capitales. l r l S ° ^ y 0 0 kl los. i i p o C . a m i n ] ) » 
. Benigno Mart ínez. amari l las. Nebreda. L ia- zonas, rust icas, varias José Anloñ io 3 . ^ n n n n 0 ' ^ , en , i r i ? 0 '«WTil 

vídlllo^U^5^' med.^Ve^anlT vrs: SUOlC- recados. FVrmacia'omTé- MUEBLES M¡ra l les . PrCci-
Vad.llos 48 , segundo cen- ^ encinas? Cádiz 3 VACANTE: Se hal la va- r 'ez Gi l . Calle Mo l in i l l o , sa ebanista. D iego Lainez 

AI A f í n AU , j e l é f cno 4046. Talleres:" cante Ja 0laza de o r g a - SE NECESITA persona nuin- 15-
» t ALQUILAN locales San José, 14. Teléfono '?Í!,la ^e la parrc<tuia de competente para que- AMA de c r i a para su 
propios para galluneros 4636. Santander. Castro jer lz . Imformes y ,nar yeso, inú t i l presan- c a s a / «ccésLa Angel 
de 140 m. cuadrados y VENDO fu rgón 800 kl lcs, í'OMcitudes d in jánse a l tarse sin buenos in for - Diez. Mecer rcycs . 
1.500 metros de huer ta , ^ ¡ e n estado, barato. Ga- senor cura párroco. -mes. Pisones 7. Sanj iau. m i i n n i f t » WOWÍIÍC 
todo o parte. Para t ra- ra e Cuevas. Calle Ma- SE NECESITA oficiales « WPri:ciTAk. K U ' J l f K A b 1 IJÍÍSIÍLÜ 
tar Camino de la Pla a d r l d . de carreter ía. V ic tor ino S t NECESITAN obreros L.,, 

.núm. 5. SE VENDE carhión Bod- García en Ibeas de Jua- P?-ra extracción de pie- p » p . 
MEJOR s i t io de Laredo ^ e , cuatro toneladas, con r ros , t ' ra de yeso. Informes 
(Santander ) , a r r iendo, ^f'1™ ri:Iedas seminuevas. SE NECESITA 

PAPEL para envolver 
blanco y de per iód i 
co se vende. Infcrmes 
e^ta Admin is t rac ión . 

CORAMBRES c o m.p r o 

na Afuera 19. pisos extensiones, negocios, en VENDO l ibres los 
SE VENDEN vestido p r i - venta. Infórmese P. Co- econóni¡cos 25] 30 . 
mera comunión niña y ( P r i g o ) . Moneda 35 , ,37 y 43.000 pesetas, 
silla n i ño , Vadiilos 55 , '3 -
n r imero . FINCA cinco fanegas, San Juan 1 . 
VENDO cuna grande n i - sembradura, vendo, s in AL PIE de carretera ven-
quelada. Llana de Aden- colonos. Paseo Quinta, ao l ib re piso y gara je 

10.000 k i los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Pasen 
de Colón 2. Barcelona. 

Sáénz cíe Santa ^ M a r i a , SE VENDEN cuarenta y 
siete ovejas con t r i a , 
ocho bor ras y dos sin 

Diego la inez 
p r imero , iz-

vendo, cambio, todas cía- tro ñúm. 7, p r imero , 60.000 pesetas. 

f ab r i cac i ón 

P- Gó- para dos camiones. Sáenz 
ses. Santa Clara 4. Fél ix COMPRO escopeta de ca- me•z• f e S?nta Maria- Sari 

- Sebastián. za. Infcrmes Moneda 13. LIBRE, vendo piso echo Juan I . 
de "BUMAK" máquinas para (Cf ic inas) . Burgos. hab i tadanes, casa tedo ALB1LCS. Vendo piso 

por temporada verano, JSjL.Hi^V.f" ViUad¡e50-' piso siete " habitaciones FURG0NtTA, Citroen 7 
con muebles, 5.000 pe
setas. Informes Moneda 
13. ( P r i g o ) . Gómez. 
ARRIENDO pequeño lo
cal. Informes L lana de 
Afuera 7 , pr imero-

H. P., como nueva, ven
ció económica. P r i g o 
Moneda 13. 
CAMION Mercedes, yen
do, baje precio, pal ier 
f lotante, frenos h id ráu 
l icos. MAQUINA 

re mecánico que 
cumpl i r bien con s 
gac ión. Madr id 87. 
SE NECE! 
para 
sentar 
Razó 

4 , habitación 8. estado. J o s é 
SE ALQUILA panadería COCHES 9 y 
con viv ienda. Razón. P"u- p e r f e c t a s 

SE NECESITA sirv ienta se NECESITA c h i c a . Huerta de" Rey" (Burgos)'. ^ 0 ^ ^ ! ^ ; b o l í ciustrial zapatero buen San Leonardo (Soria 

r a Sáez, Pedrosa de T e - nes, muy baratos. Cara- cerd. 
condicS nán C n n ^ A N 7 ! - >f" Cl-arlel de G a l l e r í a . SE VENDEN jau las para bas " P r a i " , Comercial 1 ° ' ^ * Cayo Cu2vas- SE VENDE o 

ratos G a ^ ?PM Gonzalez 74 ' ^ r - Pabellón. . conejos. I n fó rmes P i s e Distr ibuidora de Maqui- T ^ y ^ ' . mol ino. Tratar 
h s l i n a . 
SE VENDE camión ' i . í f o 
tcncladas, toda prueba, 
faci l idades de pago, 're
formes: L o g r o ' . c r e l t i o -
no 102,7. 

I ACCESORIOS 

SE NECESITA cr iado de nes 
necesita labranza 

nar ia . San Pablo. 13. 

S inger " ¡n- tar Venancio Domingo. ^ segundo 
telefono 2744*. 

» wimm 
derecha. 

DE DIEGO traspasa ló
cales industr iales cual
qu ier industr ia. José An
tonio, 3 , 

cr ía . Leoncio Mart ínez DE DIEGO cede negocios 
I tero del Castil lo. importantes pleno rend i -

rnientc. Burgos y cabeza 
de' par t ido. 
IRASPASQ negocio ple
na explotación. I.nfor-
mes esta Adminis t rac ión. 

SE TRASPASA tienda de 
comestibles, s i t io cén
t r ico. Informes esta Ad
min is t rac ión. 
MEjCREg sitios traspa
sos, dist intas clases de 
negocios. Visita P. 0ó-

ARADOS brabant. Ver
tederas " I r i p l e x " . Gra
das. Segadoras. Aven
tadoras. M o t o r- e s . 
Bombas r iego . M o l i 
nos. "Central Agr íco
l a " . Frente Estación 
Autobuses. • 

SILLON americarfio y en- len tm Mar t ín . Solarana. 
seres de barbería ie Franco. 

CAMION Henchel 5 tone- DONCELLA se necesita labranza para pueblo, VENDO ga l l i nas ponien- POLLITOS 
ladas, frenos de a i re, «n AVenida Generalísimo sabiendo de horta l izas, do y>un c a r r o basura, dos. Avico 
aceite pesado, todo nue- ^ Primero- San Juan 30, lercero. Informes Concepción 12. Santa Cjara 
vo. McTfnülb 17. SE NECESITA ' obrero IMPORTANTE empresa bajo. AVICULTORES harinas de ELECTBICIDADIBiDIO 

YAfilOS 

recién oacl- d ^ bar i^r iarV,en^0 SE VENDE casa planta y L A U N , C r i e w Clases 1 
• la San Is idro. £ ^ r o \ ^ ^ p r o p ^ s o f o a d t S 
ra 46 . í,anIa uorotca J . . autpbus, Gamonal, fn for - m ic i l i o . Medchor Pr ie to í 

REPARACIONES radio ga- queño campo a l fa l fa ! Ca-

tercero, izquierda. 
San Juan 26 , pr imero 

SE CEDE temporada, pe- izquierda, b. 

rant izadas, en domic i l io mino de la Plaia. somier GAHADCS í APEFO^ 
sueldo. La Castellana. V i - P ^ o s beneficios in for - MAQUINAS esc r i b i r nue- pan izo . Hijos Abel Con- ^ej , ,c l^nt5A .«S»» .?an ^umancia . ; - TiT^ 

es , Under- zAlez. Val ladol id. T- f . ^ 5 3 1 3 C0lOn ' CENTRICO pise rha. 
DESEO uno do rm i r 2 ' 50 . 

por su pensión 

íE VENDE F ia t Ardl ta 6 Ha Mar ina. ^ - ^ o , cobrando, r e ^ u - ' ^ - - ^ . ^ ^ u n d e r - ^ ' e z . Val ladol id, ¿ í " X Ú ^ T " " y * " • CtNTRICO piso vendo, ep vFKinP m ^ M „ Ki 
, EffiSí^fe «nmeiorable COCINERA se necesita ,,ar,zanf0' ,pr?'iVaen<?0 " ¿ o * Corona, Mermes, OPORTUNIDAD para da- S t VENDE aparato radio nave en mano, .ampl ísí - r i a ,m ^ ' n a m ^ • 

AUTOM0VlLISTAS: Jun- istado P " * / ^ l o en con informes e n ^ V l a ,6 • ,54• « a - naby. Hispan¿ Ol ivet t i ^nc lo de coí tado re- ^ i m « ™ < * } o . occno.pi- m0í RrCpio d¿s m l m S i r i * ™ ™ - ^ " T l r 

^ i | T ^ f ^ f ' ^ NESTO ^ J ^ Z - « S I T O muchacha l i m - S«£ ^ ^ í l ^ l ^ f e & a ^ ^ S f ^ ^ T 
^ S á n Pablo. 39 . ^ J ^ ^ ffi^^ ^ ^ c V l ^ z T m : ^ ^ ~ " 
MOTO seminueva B.S.A. • S ^ 7 c r c c i r i . , , SE NECESITA m . - r h ^ ^ o oc-rcem, na ,3 |Víadrid Repre- suizo. Verlo lodos los ' * ¿E V E " 
l loo Guerra bien equipa- S.E NECESITA mi 'chad ia f *1 NhCtSITA m.rhacba. SE NECESITA chira rr.n sentante cn n u h r o s C I - días de 2 a A. P. M , ra- DE DIEGO comprar la n i - mano. 

VENDO vaca holandesa 
segundo par to de cuatro 
años con producción 20 
i l t rcs leche, y ternera de ,Ilez . (P r igo ) . Moneda 13. 
c;os meses.' V ^ a y t ra 
tar con José Campo en 
Mahamud. ———— 
VENDENSE máquina se- pnTrv-pAOAOAC r « Í ^ 
gadera sem-nueva y ca- FOTOGRABADOS: Confcc-

ro varas. Isaías García, c lon " P ' d a y esmerada. 
Quintani l la do la Mala . Talleres Gráficos DIARIO 

DE BURGOS. Calle Vito
r ia 13, Tel . 201 5. 

ALQUILO habi tación B r i - D|ANA la marca inmejo-
viesca 5, tercero, dere- Iab,e. ^ cintas y papel 

HUESPEDES 

• . , ... , .... , , " confor table hab i -
SE VENDE casa llave en SE VENDtN diez vacas 1 ación con baño a ser o 

Tratar r,ín .F ' - holandesas lerheras. pie- ra o caballero, solo dor-

carbón. Delavega. Som-
Jjrerería 2 1 . 

ARREGLO acrujas rotas 
máquina punto, precios 
económicos. González-
L'r ibarr i 24, cuarto. B i l 
bao. 



Jueves 14 de Mayo de 

r e p r e s e n t a e l v i a j e d e l p r e s i d e n t e 

Es a /a vez, otro testimonio inequívoco de 
transcendental valor del Bloque ibérico 
£1 general Craveiro, gran amigo y defensor de España 

devuelve ahora la visita del Caudillo a Portugal 
Mañana, Dios mediante, l legará 

Mat i r id , en visi ta of ic ia l a nuestra 
Pa t r i a , S. .E. el jefe del Estado de 
Por tuga l , Excmp. Sr. D. Francisco 
Craveiro Ltpés, i lustre general -del 
Ejérci to pc r lúgués , rccienlefnonie 
exaltado a la pr imera magis'.ratura 
del país hermano. 

Tiene por objeto su viaje a Espa
ña, en pr imer término, devolver la 
visita o f ic ia l qua en 1949 efectuara 
a Portugal el Caudillo ele España y 
viene a proclamar, a la vez, la per-
vivencia fel iz de esa hermandad pe
ninsular que ha hecho de los dos pue
blos ibéricos un baluarte' inexpugna
ble de los pr inc ip ies eternos de la c i 
v i l ización occidental. 

Mas s i , por eso, s igni f ica esa pre
sencia' del general Craveiro Lópés un 
doble mot ivo do in t ima salisfaccián 
para los dos paises, se comprenderá 
la profunda a legr ía , el afecto f i l i a l 
ron quo España se apresta a rec ib i r le . 
UNA REALIDAD INTERNACIONAL VA

LIOSISIMA Y CONSOLADORA 
Di f íc i l seria —p'or no decir impo

sible para les l imi tes de un reporta
je per icd is . ico— detenerse en la con
sideración, de los inf in i tos lazos que 
itncn a los pueblos portugués y espa
ño l , a lo largo de su glor iosa Histo
r i a . Mas forzoso será, per otra parte 

v — y nunca mejor ocasión que la pre
sente— comprobar, con in t ima ale-
g r i a , que jamás portugueses y espa
ñoles so s int ieron tan unidos frater
nalmente como on la época que co
mienza en c! instante mismo de i n i 
ciarse nuestra Cruzada y que alcanza 
ahora expresión inequívoca cen este 
mensaje f i l ia l que el general Cravei
ro l ópes trae a España. 

No es precisó rccbrdar pormenores, 
por otra parte f ielmente grabados en 
jíucstra a lma. Desde la f ina percep
ción del valor histór ico de nuestro Mo
v imiento de l iberación nacional hasta 
el día de la Victor ia, Portugal se 
identi f icó espir i tualmonle con España, 
in tuyendo, la certera visión polí t ica 
del presidente Carmena y de Oliveira 
Salazar la iranscendental misión que 
la Cruzada española estaba llamada 
a cumpl i r en los destinos europeos y 
del Mundo entero. | 

Y una realidad iníernaciorial, va l ió - ; 
sísima y. consoladora, fué la co rd ia l i - j 
dad sincera, cié auléni iecs hermanes, ' 

Aun antes de concluir nuestra gue
r ra , ya quedan establecidos les p r i n 
cipios esenciales ese tratado de 
amistad y agresión que fifibia de f i r 
marse en 17 de Marzo de 1939. Tra
tado de amistad y no agresión previs
to para una duración de d iez años, 
pero cuyo plazo de vigencia se pre
veía como renovable automáticamen
te s¡ no era denunciado per ambas 
partes. 

y . así, ,nacía ya el Bloque Ibér ico, 
p iedra angular no ya de la herman
dad peninsular, sino más aún de la 
polít ica internacional moderna,, con 
resonancia y rel ieve universal . Más 
desdo !a fecha en q.uo el t r a t a d o se 
f i rmó hasta e! día de hoy la guerra 
mund ia l , pr imero' y el cúmulo de pa
siones, asechanzas y maniobras que 
a ella s igu ieren, hubieran hecho nau
f ragar o ' ra nave menos f i rme , menos 
certeranicnle conducida. Y el Tratado 
no sólo supo superar esos embates s i 
mo que, además, se- af i rmó con nue
vos testimonios de madurez, de for
taleza, de inqucürantable f i rmeza . 

En 1940. precisameífue por esas 
circunstancias exteriores, España y 
Por tugal suscriben nuevo protocolo, 
protócelo adic ional , creando um sis
tema de consulta para cualquier caso 
en que se considerase amenazada " l a 
seguridad o inv io lab i l idad de los res
pectivos te r r i to r ios metropol tancs. Y, 
más adelalnte, cuando Portugal consul
ta a España sus temares; sus prcocu-
paciemes, encuentra en nuestra Pa
t r i a no sólo la comprensión más ab
soluta sino el espír i tu más decidido 
para salv-ciguardar des de los pi lares 
más f i rmes de su pol i l ica ex te r io r ; 
la amTstad peninsular y la paz. Y es 
on Diciembre de 1942 cuando puede 
decirse que, ele modo solemne, en1 la 
v i s i t a d o nuestro mimistro de Asuntos 
Exteriores a Lisboa, como devolución 
do la qu¡e el mismo año real izara 
Oliveira Salazar a Sevil la, para entre
vistarse cen el Generalísimo Franco, 
cuando "España y Portugal declaran 
la paz al Mundo, a través de memo
rables discursos en que se a f i rma de 
modo diáfano, completo, ampl io , ine-
quíveco la const i tución, f inal idades y 
aspiraciones del Bloque Ibér icc , / rea
l idad h i s t ó r i c a ' y a indudable, al ia-
montc satisfactoria y llamada a tn-

funcios. Y, poster iormente, e,n 1950, 
Salazar viene a Gal ic ia. . . Van tren
zándose, día a día con mayor grado 
de solidez, aquellos lazos que se te
j i e ron t)n momentos de épico sacr i
f ic io para España, de hermesa lec
ción de f i l i a l car iño por parte de 
Por tuga l . 

V, en esa línea de conducta, ahi 
quedan, para la H is to r ia ' universal , 

vcsos hi tes fraternos de los cuales és 
hoy espectador asombrado todo el 
erbe, un dia no menos admirado de. 
que la Pcminsula Ibérica sea el único 
remanso "dé paz, en los cinco con t i -
n3nies... 

ARTIFICcS DE LA HERMANDAD HIS
PAN O-PORTUGUESA 

En e r cursó del presente bosquejo, 
han ido mencionámdcse los nombres 
preclaros que han sabido escribir en la 
gloriosa Histor ia de Portugal y ..de 
'España esas páginas memorables. 

Carmena y Franco, juntamente con 
Salazar y Jordania, fueron los a r t í f i 
ces dev esa obra transcendente. Y de 
que esa hermandad no es un a r t i f i 
cio const i tuye buena prueba la CJO-
ciente impor tanc ia que la Penimsula 
Ibérica ha alcanzado en el concierte 
mund ia l , el pregresivo prest ig io que 
para su soberanía han ido conquistan
do y, en def in i t iva, el br i l lant ís imo 
camino recorr ido on la ru ta do la 

-g randeza que con su pol í t ica f i rme y 
profunda, certera y de singular v i 
sión h is tór ica , ambos pueblos herma
nos han recorr ido hasta bey. 

Mas conste, por otra parte,, que esa 
marcha ascc.nsional es f ru to do aquella 
semilla depositada en el surco de la 
conciencia universal con hechos deci
sivos, emanados de ese Bloque Ibérico 
quc hoy debe . ser nuestro o rgu l lo , 
porque de él so han derivado, en es
tos tres lustros casi de v igencia, ex-
traordimarios servicios para- dos cau
sas augustas: 1?. c iv i l i zac ión occiden
tal y la paz. 

CRAVEIRO LOPES, 1 CONTINUADOR DE 
LA OBRA DEL GENERAL CARMONA 
Y GRAN AMIGO DE ESPAÑA 

Cen tedo ese noble bagaje de com
prensión, de admirac ión, de car iño 
que el pueblo portugués siente hacia 
España, llega mañana a Madr id el ge
neral Craveiro Lopes, sucesor e^ la 

El general Craveiro López, aparece en la fotografía acompañado de su esposa (a la derecha), hi
jos, hijos políticos y nietos, -- (Foto Cifra). 

de compañeros en los más gloriosos 
quehaceres y destinos universales. 
EL BLOQUE IBERICO 

Suspicacias y temores fueron que
dando, así, olvidados. Más aún, des-
aparqcieron. Y - sustituyéndolos, nació 
el denominado>r cemún de un signo 
posit ivo, cimentado en el afán de paz 
ciue a España y a Pürtugal les carcte-
r izan a la faz del Muriclo. 
• Y, sobre ese pr inc ip io fundamental , 

apoyado en la comunidad ideológica 
(luo les sitúa frente al comunismo, 
Portugal y España no sóle laboran con 
cordial espír i tu f ra terno, mo ya i n 
tercambian sus embajadores en 1938, 
s!no que, a continuación estudian el 
modo jur íd ico CIQ canal izar y dar f i r 
meza a esa amistad sincera, buscan
do la manera de l legar a un tratado 
^ue no tarda en convert irse en rea-
Hdad. 

f l u i r decisivamente en los destinos 
universales. 

NUEVOS HITOS FRATERNOS 

La guer ra mundia l ha concluido. 
Las asechanzas y confabiulacioncs ex
teriores se ciernen sobro España y , en 
todo momento, os Por tugal la herma
na que hacia tedas las lat i tudes pro
clama las razones españolas, que on 
todas partes las defiende, haciendo 
ver sus permanentes valeres, procla
mando los vitales mot ivos de su gesta 
heroica, asi como la voluntad f i rme 
d e ' s u credo pol i t ice, que no en bal
de Franco es la p r imera espada an-
t icomunisla del Mundo. 

En Cse camino, de comunidad espi
r i tua l en defensa de los valores mora
les, en servicio de la paz , Franco va 
a Lisboa y al pueblo lusitano le a f la 
ma y le rodea de afectes bien pro-
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^ TALLERES LAS AML/UC l X íS 

•Jefatura del Estado de aquel otro g ran 
estadista, el general Carmona, bajo 
cuya égida alcanzó Por tuga l , con el 
Gobierno de Salazar, el f loreciente, 
el fecunde f ru to de, su Revolución Nji-
cicinal. 

Conviene hacer notar —como que
daba subrayado en los rasgos b iográ 
ficos recientemente publicados do 
nuestro i lust re v is i tan te— que éste 
no es tan sólo un ilustre hombre de 
gobierne e r i g ido a la Jefatura del Es
tado por propios merec imientos, sino 
quo, además, presenta la carácteris-

^tica pecul iar idad de ser admirador 
fervoroso de su egregio predecesor y 
de la obra que éste desarrollará al 
f rente de los desaines de P o r t u g a l . 
Pero, además, resulta obl igado poner 
de rel ieve cómo, tamb ién , c(n cuan
to a nuestra Patr ia se re f ie re , es un 
g r a n amigo de España. 

El general Craveiro topes no sólo 
admira s ingularmente a los españo
les, a su Histor ia , a su E jérc i to , a 
sus tra<Jicicncs, a sus costumbres, a 
su fe. Más aún, de posicicnes siem
pre concretas y arrogantes, ha de-
lendido siempre y con energía, la i n 
clusión de nuestra Patr ia en el Pac
to Ai láo:¡co, sosteniendo que sin 
nuestro pais era imposible, no sólo 
la defensa del Continenie, sino cual
qu ier encuentre fruct í fero entre los 
pueblos de Europa. 

Ê n su vida públ ica, en sus conver
saciones, el general Cravei ro Lopes 
demostró siempre su sincero amor a 
España. Cierta vez que en un banque
te un d ip lomát ico extranjero insinuó 
cosas impropias de su condic ión y del 
mementc. Craveiro Lopes, entonces tan 
sólo general , repuso ta jan te : "No 
consiento a nadie, absolutamente a 
nadie, que hable mal de España en 
m i presencia". 

Ese es el jefe del Estado, ese es el 
hombre que mañana l legará a Ma
d r i d , en vis i ta o f i c i a l , representaindo.! 
además, a un pueblo hermano. Com-1 
prenderáse bien la satisfacción i n t i - ' 
ma, la profunda alegría qua to^os 
los españoles han de sentir-, al an t i 
c ipar le ya desde ahora la más cordial 
de las bienvenidas, unida al deseo «e 
que su estancia aquí, en la noble y 
f ra terna España, const i tuya un m o t i 
vo de fel iz recordación para ó l . a la 
vez que representa bi j íe el Mundo una 

P o r t u g a l a E s p a ñ a ] Por EDUARDO GUERRA 
El Progreso, con mayúscula, se funciamcnta sobre dor, colunv 
que en la perspectiva de la cultura universal se recortan con 

una maravillosa definición casi simbólica. El descubrimiento de 
rueda, la invención de la biela. Hasta ej primer acontcamu-ni-: 
hay larccs siglos en lo que todo, para nosotros, es casi prt 
historia. Porque de histórico ñaua podía hacerse que m. 
fuera a golpes, a empujones, a rastras. Sin embargo se hizo y 
mucho, si tenemos en cuenta los medios: La demudante contun
dencia cel garrote, el noble arte de andar. la casi divina ta^«.-
tad de ser Unete. Pero la primera revolución que conmueve a J.' 
Humanidad con vigor de transformación social es la llegada nc 
la rueda. La rueda promete al mundo un nuevo amanecer, be p'c 
sienten va con ella la cairera, la cuadriga, la troika, el t i lbun, el 
simón, la diligencia, el afilador, el molino de viento, la non* 
y el barquillero. 

b 

m s ioi p e el prisisr paso para 
eviíilualas 01 

El Cairo.—Fl primer ministro 
N'águib ha declarado hoy que 
cree que las palajjra^ del primer 
ministro británico Churchill, de 
estímulo a fsrao'. son una ame
naza' para Egipto y ios demás 
países árabes. 

Recordó Naguib que '̂1 y éu 
junta (le oficiales, dijeron adiós 
a sus familias en Julio pasado 
cuando acometieron el movi
miento para depurar a Egipto de 
la Corrupción. "Aquella despedi
da .sigue firme —dijo— hasta 
que Egipto esté liberado por com
pleto o nosotros muramos por la 
Patria, No perdonaremos esfuer
zo ni nos asustará ningún sacri
ficio pa^a conseguir nuestros de
rechos nacionales.—Efe 
EL PROXIMO PASO DEBE DARLO 

INGLATERRA 
• El Cairo.—El ministro de In

formación,.' Mohamed Fuad Ga-
lal, ha manifestado que el pró
ximo paso de las negociaciones 
sobre ei -Canal de Suez corres
ponde a la Gran Bretaña, c indi-; 
có que las, conversaciones anglo-
egipcias están "estancadas pero 
no interrumpidas".—Efe 
MEDIDAS DE SEGURIDAD \ . 

'El Cairo.—La tensión causada 
por el fracaso de las negociacio
nes angloegipcias se ha difundi
do rápidamente por toda la guar
nición inglesa de'la zona del Ca
nal, donde un portavoz ¡ militar 
ha manifestado que se están Jo
mando todas las medidas defen
sivas y orecauciones de seguri
dad. 
. Estas precauciones . compren^ 

den la preparación de, trincheras 
y ce posiciones avanzadas,, for
tificadas, la mayor parte de las 
cuales fueron construidas duran
te los disturbios en la zona del 
Canal hace 18 meses. Se lia re-
a la guarnición inglesa y se han 
puesto escoltas armadas a todos 
los vehículos de . transporte.—Efe 
LA PRENSA EGIPCIA CENSURA 

AL SECRETARIO DE ESTADO 
YANKI 
El Cairo, — Continúan los co

mentarios de la Prensa egipcia 
hostiles al secretario de Estado 
norteamericano, Dulles. 

El nacionalista "Al Misr i" ma
nifiesta que la visita de Dulles a 
El Cairo ha servido 'únicamente, 
los intereses norteamericanos 
que son "hostiles a los de los 
pueblos del Oriente Medio". . 

Por su parte, "Al AHhbar" exy 
presa su desengaño ante la visita 

Nuevas detenciones 
en la capital argentina 

Buenos Aires.—La pel ic ia anuncia 
la detención de Roque Carranza y 
César González a los que se acusa de 
haber colocado las bombas que hicie
r o n explósión en la Plaza de Mayo 
el pasado dia 15 de Abr i l , ocasionan
do la muer te de seis personas e h i 
r iendo a otras 93. La pel ic ia Informó 
que Carranza se ha confesado autor 
de les hechos que se le imputan. 

G . M . C . 
D E G U E R R A 

Reparaciones garantizadas 

S E l D A 

del secretario de Estado norte
americano y toda la "pompa" que 
le precedió. Anade que Dulles no 
llegó a El Cairo sin planes, sino 
"con ideas preconcebidas y acor
dadas con Inglaterra". 

EL ministro de Asuntos Exterio
res, Fauzi, declaró a los perio
distas al referirse a sus entrevis
tas con Duües: "Hemos tenido un 
cambio de impresiones, al mismo 
tiempo que hemos comparado al
gunas notas. El señor Dulles di
jo que ahora comprende mejor el 
punto de vista y los sentimientos 
egipcios. Ha sido —añadió— una 
visita jnuy beneficiosa y aprecia
mos que hombres ta importantes, 
como Dulles, Stassen y otros nos 
hayan visitado para conocer a 
fondo nuestras condiciones y 
sentimientos en estos momentos". 
FCSTER DULLES, EN TEL-AVIV I 
• Lel-Aviv. — El secretario de! 

'Estado norteamericano, Foster] 
Dulles, llegó, con su séquito a l . 
aeropuerto de Lydda a las 13,45: 
y fué recibido por el ministro de 
Asuntos Exteriores isracíí, M'os-! 
he Sherett, y considerable númc-1 
ro do periodistas.—Efe. • 

Pero ahí nes hubiéramos quedado de no ser por la biela. La 
icia dió diversidad mecánica a la monotonía circular y fue c; 

eslabón mítico de las infinitas conquistas de este inquieto ser que 
se condenó a si mismo a ser el eje de la creación. 

Desde el caballo a la rueda hay en , el hombre un enorme ts-
pació de oscura meditación, de ignorada ignorancia. Otro casi tan 
extenso va desde allí a la aparición da la bieia. Sin embargo, so.c 
hay un paso desde ésta a nuestro tiempo actual, desde allí a in 
técnica, al motor de explosión, a la propulsión a chorro, a l .suj 
marino atón-.icc, al robot, al "mosquito". 

Con la rueda v la biela, con el articulado mecanismo que com
puso la técnica, e'l hombre se lanzó a la conquista del horizonte, 
del espacio y del instante, tratando de recuperar la prisa desp-»-
ciada. Y los me ¡ores símbolos, que eran tótem y cifra de todo un 
tiempo se fueron despedazando en ruinas como si hubieran s i j h 
alzados sobre cimientos de arena, , * ^ ^ 

Pegaso, el dc las blancas crines al viento, quedó postergad.: 
o lo engancharon en varas. El barbudo Centauro, jinete sin renv 
sión, se halló sólo sobre las planicies y los llanos oteando el ho
rizonte ese paralizado golpe sin objeto. 

La prisa, la velocidad, la gasolina, la, explosión controlaoa, 
la chispa, la fuerza, se convirtieron en potente industrial. 

De no ser por la poesía, la consorte, el cow-boy, el campero y 
Cord Derby, el caballo se hubiera extinguido como noble bruto y 
hubiera pasado, exclusivamente, a la consideración de animal do 
Carne desde principios del siglo actual. 

Menos mal que pudo refugiarse en los verdes espacios hós-

que preferían a la prisa la estampa ecuestre y monumental cor 
viril idad antigua. 

Pero ha llegado la hora de la desbandada f inal. El caballo., 
bruto noble, soberbio, solemne,' legendario, no puede luchar con 
tra la competencia standarizada de sus sucedáneos motorizados. 
t i vaquero de las praderas del Oeste, tema de tantas toneladas d-j « 
literaturas atroz, de miles de kilómetros de celuloide fácil e ¡n- | 
fanti l profuso en tiroteos, galopadas, chicos buenos y rubios d¿ 
silbido, prefiere ya el "jeep" al potro. Los ejércitos, vestidos de 
color terroso, sin sueños ya de casacas azules, morriones empe
nachados, dorados cascos y cintas7 rojas, postergan también al ca
ballo; al vicio caballo de las grandes cargas con el sable y el so! 
y la bandera triunfal, y los antiguos regimientos gloriosos, ca/a-
dores, lanceros, instituyen sus ciiadros por parques de monstruo
sos carros blindados y tanques de pesadas orugas de acero. 

Las carreras en él'circuito de Indianópolis, arrastran mas mul
titudes que las del hipódromo de Asert. 

En el desierto, su caravana en camión. 
Pero donde más pena da su ausencia, donde más eri falta se 

echa ía estampa clásica del jinete es en la campiña andaluza, tan 
explotada por la cinematografía hasta la falsificación. En la ar
diente geografía de estas carreteras se cruza uno con infinidad 
de motoristas. Algunos no han tenido tiempo aún de sustituir el 
sombrero ancho por las gafas. Van como siempre a sus cor ti.io1-
a, sus olivares, a sus parcelas; pero motorizados. Tienen muchn 
prisa. Prefieren pulsar el embrague a templar la brida. Les pa
rece más emocionante la explosión que el "relincho, el "réléíi$ti" 
que el caracoleo. Uno que también es motorista a veces, qo.e 
va de prisa siempre, les comprende. Pero da lástima grande v.n 
.destruir un mito y una plasticidad a cambio de un cuarto de-hor.^. 

Recuerdo una película, bastante pesada, pero con buena in
tención; intención sentimental: "El último caballo". Era la tr'age. 
dia de un rocín sobre ql asfalto de una gran ciudad. 

El caballo —como montura— y el asfalto son enemigos. 
Y el mundo cada vez se va asfaltando más, haciéndose ma.-

pequeño y teniendo menos tiempo de gozar su tiempo propio. 
La culpa es de la biela y de la rueda, duros contrincantes con 

tra los que el caballo, antiguo señor de las distancias, tuvo que 
luchar. Para perder. 

L s p c c 1 a o r n a d a 1 s t a T£ 
Limpiezas de cut is , desaparición; cíe pecas, granos, arrugas, vello, sobre-
Viarba. Crecimiento do pestañas y pedio. Adelga2amicnic, etc. 
Consultas gratuitas. Fórmulas exclusivas. - San Juan, 5 . 2 . * , derecha. 

Cuando fabr icamos 
Cama o un Somier, pensamo: 
tiene que durar muchos años. 

el amn ̂  C T 0 SOm''er ^ ACERO SOn' 0demÓS' deS«"»° Poro 
el ama de caso. No r e f e r e n vno Inspección ton minucioso, porque el ACERO 
es limpio e higiénico. . " v ^ v / 
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Con gran brillantez 
sa celebío ayereo Burgos 
el "Día del Seguro 

De conformidad COA el programa 
confeccionado a l efecto, e l Simdicato 
p rov inc ia l de l Seguro celebró ayer 
con diversos actas el "Día del Segu-
r o " , concurr iendo la to ta l idad de los 

• agentes y productores de las Ent ida 
des aseguradoras con despacho en es
t a cap i ta l . 

A las doce, en la capi l la de San
t i ago de l a S. i. C. B. MI tuvo l u 
gar la misa of ic iada po r ei pen i ten
c ia r i o de la Catedral , M. 1. Sr. Dr. D 
Manuel Ayala, corr iendo la plát ica a 
cargo del chantre del Templo Metro
po l i tano y asesor rel igioso de S ind i 
catos, don Fel ipe Abad, 

Este acto fué pres id ido po r e l dele
gado prov inc ia l de Sindicatos, se
ñor Escobedo; je fe del Sindficato 
del Seguro, señor Sarmiento, y pre
sidentes de las Secciones económica y 
social de d icho S ind icato , señores 
Quintani l la y Diez y Diez. . 

Terminada l a misaT cuyo comien
zo y f ina l fueron anunciados con el 
d isparo de cohetes y bombas, se tras
ladaron todos los asistentes a la Sala 
de Fiestas, donde se s i rv ió un v ino 
español en honor de los productores y 
dgentes de Seguros, reuniéndose a 
cont inuación en el m i smo local agen-
res y productores en comida i n t i m a , 
actos que transcurr ieron en medio de 
la mayor armonía y hermandad. 

Al mediod ia, el jb fe y e l secreta
r i o del Sindicato, señores Sarmiento 
y S^las, v is i taron al alcalde de la 
c iudad a qu ien h ic ie ron entrega de 
u n donativo con dest ino a l Hospital 
'de San Juan en -nombre de todos los 
agentes de Seguros de l a prov inc ia . 

Igualmente rea l izaron sendas v i s i 
tas a las Merccdarias y a las Herma
neas de los Pobres a quienes h ic ie 
r o n también entrega de donativos. 

Como f ina l del p rograma, tuvo lu 
gar , por la tarde, un animado baile 
en! la Sala de Fiestas, cerrándose con 
el lo los actos con que el .Sindicato 
celebró el "D ia del Seguro". 

Sfé^ ^ ^ ^ 5 ^ 5K 5K ^ 5Ki 85 

S A N T O R A L 

' SANTOS DE HOY:! 
La Ascensión de l Seño/1. 5s. Bont-

fsc io, Víctor , Justa, Just ina, Henedi-
ns , m rs . , Boni fac io , ob. , Aí/guei Ca-
f i c o i t i s , f d r . 

Misa, con r i to doble de pr imera cla
se y color b lanco, de l a Ascensión, 
segunda orac ión Et fámulos^ Glor ia, 
Credo, Prefacio de l a Ascensión. 

SANTOS DE MANAN Al 
Ss. Is idro Labrador, Juan Bautista 

de la Salíe, í d r . , Cecil io, Indalecio, Eu
f ras io , Secundo, obs., Is idoro, Pedro, 
Andrés, Pablo, V ic tor ino , Máx imo, Dio-
s is ia , fn rs . 

Misa, con r i to doble y color b lan
co , de San Isidro Labrador, segunda 
oración de San Juan Bautista de l a 
Salle, tercera de la octava de la As
censión, cuar ta para pedi r la l luv ia, 
qu in ta Et fámulos, G lor ia , ' Credo, 
Prefacio de l a Ascensión. 
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SAN LORENZO: Hoy, dia 14, comen
zará l a novena en honor de Santa R i 
ta do Casia. Por la mañana a las 
Ocho y por la tarde a la misma hora . 

AGUSTINAS DE LA MADRE DE DIOS; 
(Santa Clara) Novena de Santa Ri ta 
de Casia. Por la mañana, a las siete 
y nueve. Por la ta rde , a las siete y 
med ia , con exposición y sermón, pre
d icando los tres pr imeros días don Is i 
doro D iaz , beneficiado de la Sania 
Iglesia Catedral,-

PARROQUIAS DE SAN PEDRO DE LA 
FUENTE Y DE SAN JULIAN, SAN 

PEDRO Y SAN FELICES 
E l p róx imo domingo saldrá proce-

sionalmente él Santísimo para llevar 
la Comunión Pascual a los enfermos 
de las respectivas fel igresías, por lo 
que se ruega a los fami l iares de los 
mismos que avisen con la debida a n 
telación en las respectivas parroquias 
para poder pasai; a confesarlos. 

ANTIGUAS ALUMNAS DE SANTA 
JUANA DE LESTONNAC 

Se ruega a todas las antiguas alumnas 
de la Enseñanza, residentes en esta 
capital que asistan mañana, viernes, 
febtividad de Santa Juana de Lesto-
nnac, a la misa que en su honor se 
celebrará en la capi l la de las Reve
rendas Madres Reparadoras del Sagra
do Corazón. 

L a s R o g a t i v a s d e l a 

A s c e n s i ó n 
Ayer se celebró el ú l t imo dia de 

las Rogativas que preceden a la í¡es
ta da l a Aicensión. 

Por la l luvia que cayó a esa hora 
¡no sal ió la procesión de la Catedral , 
recorr iendo las naves y el claustro de 

, l a misma. Terminadas las letanías, 
se celebró en l a nave mayor la misa 
que celebró, como en días anter io
res, el M. I . Sr. D. Ricardo Arnáiz 
Bon i l l a , as ist ido de los beneficiados 
señores Rayón y Zúñiga. 

Asist ió la Universidad de Curas y 
Coadjutores con las cruces y en re 
presentación del Ayuntamiento el ca
p i tu la r señor Fernández. 

A c c i ó n 
C a t ó l i c a 

E n l o s f e s t e j o s d e e s t e a ñ o s e e q u i l i b r a n 

l o s a s p e c t o s p o p u l a r , c u l t u r a l y r e c r e a t i v o 

El día del pregón de las Fiestas de San Pedro revestirá 
en el año actual un extraordinario esplendor 

A través de DIARIO D E B U R G O S el presidente de la 
comisión d é f e s t e j o s d e s c r i b e í a s J i n e a s g e n e r a l e s 

a q u e s e a j u s f a r á n J a s p r ó x i m a s íiestas 

RAMA DE MUJERES 
Con g r a n éxito se vienen celebran

do los cursil los mensuales que el Con
sejo diocesano organ iza para in ten
s i f i car la fo rmac ión re l ig iosa , moral 
y cu l tura l de las asociadas. Para es:e 
mes de Mayo ha sido e legido el su
gestivo tema " L a psicclogia de la 
m u j e r " , que será desarrol lado en una 
conferencia por la señorita Jul ia Cas-
irillo. licenciada en Filosofía y Le
tras, mañana viernes, a las siete de 
la tarde ein el local de las Jóvenes, 

Próximas las tradicianales Ferias y 
Fiestas de San Pedro y San Pablo, y 
ante el deseo de ofrecer a nuestros 
lectores, en líneas generales los g ran
des festejos a celebrar por la Cabeza 
de Casti l la, hemos acudido al presi 
dente de la Comisión de festejos del 
Excmc. Ayuntamiento, toniente de a l 
calde don José María Codón, recaban
do una síntesis del p rograma en ela
boración. 

A nuestro requer imiento, el señor 
Codón, ¡nos contesta: 

—Unicamente puedo hablar de .pro
yectos de la Comisión que me honror 
en pres id i r , pues aún no ha sido apro
bado el programa de Fiestas por el 
Ayuntamiento y .sería prematuro ha
blar de realidades n i acuerdos conso
l idados. Tciniendo en cuenta las expe
r iencias pasadas, se han procurádo 
equ i l i b ra r , en una justa p roporc ión , 
los aspectos popular , cul tura l y re
creat ivo c deport ivo. 

—¿Qué novedades ofrecerá este año 
el índice de las fiestas? 

— N o hay nada nueva bajo el sol y 
menos en el bu l l ic io de unas fiestas y 
bajo el sol festero. Pero , $6 prctonde 
este año dar, en el aspecto formal de 
la fiestas, la mayor d i fusión al p ro 
g rama , lanzándole lo antes posible, 
para que se conozca en tedo el ám
bi to nacional , ya que no tiene obje
to el d ivu lgar lo con tunas simples fe
chas de antelación, que restan efica
c ia a la pub l ic idad. Hay que d i s t i n 
g u i r dos celebraciones d i ferentes: La 

Montepíos Laborales 
Se recuerda por última vez que el 

próximo día 1S del corriente expira el 
plazo para solicitar las prestaciones 
a que crean tener derecho por hechos 
acaecidos antes del 1S de Mayo de 
1950, y transcurrido el plazo citado 
perderán definitivamente el derecho a 
las mismas. 

Montepíos Laborales 
AVISO 

Aplazado 
hasta I.» de Octubre próximo, el pro
cedimiento que para la cotización a 
los Montepíos establecía la Orden de 
i 1 de Abril último, queda sin efecto 
nuestro comunicada publicado en la 
Prensa local el dia 28 de Abril. 

En consecuencia, las Empresas efec
tuarán sus cotizaciones a los diversos 
Montepíos y Mutualidades en la for
ma'y plazos que venían rigiendo, sin 
que sufra alteración alguna las nor
mas que venían cumplimentando. 

A LAS EMPRESAS 
por Orden Ministerial 

una, la acostumbrada de las Ferias y 
Fiestas de San Pedro, que es el clá
sico ob jc io de la competencia de nues
tra Comisión, y a c t ra , que el pre
sente año se ha introducido ^espontá
neamente, en las tareas de la misma, 
por el inmenso peso de la t radic ión, 
y porque fué el d ia más .g rande de 
Burgos en t iempos pasados, — e l Día 
del C o r p u s — c u y a celebración pide a 
g r i t os , la restauración de su ant igua 
g l o r i a , como corresponde a i i j i pue
blo como el nuestro, tan universal y 
nacional al mismo t iempo que pro fun
damente reg iona l , en que la supervi
vencia de las costumbres es un fenó
meno apreciable a simple vista. 

Burgos debe restaurar la fiesta del 
Corpus, haciendo que retorne a sú an 
t igua dimensión, de solemnidad que 
nada, tenía que envid iar a sus geme
las celebracioines de Toledo y Grana
da. . . 

Este año no será posible, del todo, 
por la cercanía de las fochas, pero 
sí resucitará e l Wurgalesísimo d i m i n u 
t ivo cariñoso del día del Señor: el 
Curpi l lcs, único en España, para que 
t ransformado en día festivo o seml-
fest ivo, todas las clases sociales bur
galesas, ent idades, peñas, etc., p a r t i 
cipen en el in igualado acto re l ig ioso-
pat r ió t ico de Las Huelgas, y se res
taure la t rad ic iona l romería del Pa
r r a l , en q u o , , c o n t ip ismo, trajes..re
gionales, casetas artíst icas, etc., to
dos los burgalescs r ival icen e^ sana 
alegría y f ra te tn idad . 

La fe l iz coincidencia de la v is i ta de 
la "Mesa de Bu rgos " , este año , depa
rará la ocasión para dedicar la un 
gran homenaje popular el 3 de Junio, 
víspera del Corpus, pues se lo ha me
recido por su labor sin precedentes de 
exaltación burgalesa en la cap i ta l de 
España. 

* En cuanto a las Fiestas de San Pe
dro , propiamente dichas, ámbi to Ju
lo menos en la mente de la Comisión, 
de festejos, también se han ideado.al
gunos aspectos festivos or ig ina les , por 
r isdiccicnal o rd i na r i o de la Comisión 
en la que, h ierve el entusiásmo de los 
capitulares señeros Cr iado, Fernández 
y Ar royo, con este humi lde serv idor, 
lodos alentados por nuestro querido 
alcalde. 

So proyecta realzar el día del Prc-
góm, enra izado ya en el gusto de los 
burgaleses. En su cabalgata, pa r t i c i 
parán representaciones de Peñas y So
ciedades burgalesas y de c f rás p rov in 
cias, t o n sus í ra jes pr iva t ivos , en cu
yos preparat ivos se está poniendo enor
me entusiasmo. Todo el pueblo con
gregado Cfo la P laza, entonará el H im
no a Burgcs. E l Orfeón Burga lés , y 
diferentes sociedades lo están ensayan
do, para que e l canto sea totalmente 
popular, ¿e complementará el día 
inaugura l , con rondas mocturnas, por 
trovadores y " a u r o r e s " , pasacalles de 
instrumentos de cuerda, etc. 

Jefatura de Obras Públicas de Burgos 
Soliclíuil di! servicios de Irsnsporles üiecóiiicos por corretero 

INFORMACION PUBLICA 
El Boletín Oficial de la provincial de Burgos, núm. fOO de fecha 5 del actual, 

publica anuncio relativo a la petición formulada por don Isidro García Arinas, 
vecino de Labastida (Alava); convocando a información pública sobre el servi-
vicio regular de transporte público de mercancías por carretera entre Logro
ño y Vitoria, a los fines del articulo 11 del vigente Reglamento de Transpor
tes y ejercicio de los posibles derechos de tanteo. 

En dicho anuncio se convoca, expresamente, a la Excma. Diputación Pro
vincial, Ayuntamientos de La Puebla de Arganzón, Condado de Treviño y Sin
dicato provincial de Transportes. 

Burgos, 13 de Mayo de 1953. El ingeniero jefe, J. BROTONS. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
V OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboll-
metria. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 « 5 

Vitoria, 20, 1.» - Teléfono 1667 

Doctor de la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. Teléfono 1981 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. l.» dcha. Teléfono, 1721 

^onotorlo de Nuestra 
l e ñ a r a de la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones,. 33 — Tel. 2323 - Burgos 

A f . 4 . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

Sao iuan, 3, segunde 

j cutiemh m m m 
C A f í C A S T A . N A p i l y O Í D O S 

Maflna. i/ü» feietono 2975 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tlslo-
logí», Ex-Jefe Clínica Hospital Militir 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X _ ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» Teléfono 2406 

C. SIMREZ DE PUGA 
DIREClOR SANATORIO 

" V I RGEN DE BEGORA'1 
Enfermedades aenrio»as y meotaiaa 
Sanatorio, Saa Pedro Cárdena, SI 

Consulta: Avellanos. 1 (De 12 • 2] 

M a n u e l A l o n s o 
ARARATO DIGESTIVO Y MUTRldOM 

RAYOS X — ANALISIS 
Vl tor íw, 2 3 , p r imero 

M. Aguado de los Mozos 
Médico especialista e s 

A N E S T E S I A 
Madrid. 1 

J O S E A L O N S O 
Hedlcln* interna, corazón y antricléa 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a t 
Espoléni 32. Teléfono 1913 

F . U R R A C A 

O C U U S T A 

lAíNCAlV0.17-T£ltfOW) 1511 

^ . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
P*ebla, 2. — Teléfono 2231 

Cnu Roja. - RAYOS X 

OOCTOR G A R Z O * 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERILIDAD 
Plaz^Rey S. Fernando, 3. 2.». Tel. 1446 
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O C U L I S T A 

r i r n n t w i i f i n i e t u i i u 
• M I É -•-

—¿Otros números no ord inar ios del 
gu ión de las Fies:as? 

—Los Jiremos Florales, fiesta seño
ra si las hay, que si b ien "no convie-
ine p rod iga r , los cuatro años transcu
r r i dos desde los ú l t imamenie celebra
dos los hacen aconsejables e l presen'e 
año. En otras ciudades, son anuales. 

En la misma l inea están los Con
cursos de danzas típicas, por grupos 
organizados y trajeados, y en dia 
d is t in to al del Concurso de danzas, se 
organ izará una Romería popular , con 
una g ran competición do bailes caste
llanos y jo tas, en la que podrán par
t i c ipar aficionados, ampliamente, y sin 
necesidad de llevar t rajes típico»;, 
para fomentar masivamente nuestras 
nobles y tradicionales danzas. 

Se ha sol ic i tado, y quiera Dics que 
lo logremos la rol a t a r a c e n del T.E.U. 
para una representación de alto n ive l , 
y una exposición pictór ica de fuerte 
valor educativo. 

Como las fiestas, deben tener la ma
yor par l ic ipaciqr , popular, aparte de 
las o rd ina r ias , de Estampas castella
nas del beneméri to Orfeón Burgalés, 
bai les, verbenas, fuegos, teat ro de Ma
r ionetas, etc., como novedades, se pre
vén la apar ic ión de algunos cabezu-
áos, que sean precursores de la re
surrección de las tradicionales figurac 
grotescas de otros t iempos. 

También es de nuevo cuño, la dedicación de un Día de la In fanc ia , que 
no se l im i te sólo a la Fiesta de la 
Enseñanza, sino a juegos y compet i 
ciones i infanti les, quizá complemen
tada con un t i n t e de homenaje a la 
ancianidad y punto de confluencia do 
las dos edades más simpáticas de l a 
v ida, intentaindo lograr que los ancia
nos se hagan niños por unas horas. 

.So darán sesiones de c ine al a i re 
l i b re , en la Plaza Mayor, a base de 
documentales de Burgos y películas 
recreativas. 

Los números fuertes de toros e h i 
p ismo, se-hcrmajnarán con toda la ga
ma deport iva, desde los juegos caste
llanos de pelota y bolos, a ^las moder
nas competiciones de lucha l i b re , bo
xeo y at let ismo en todas sus manifes
taciones. 

Esta es la concepción del p rogra
ma, que pasará ttó la fase menta l , de 
la idea al hecho,Vienlrp de pocas fe
chas. El debate no está cerrado y teda 
sugorcincia práct ica y viable puede ser 
acogida. 

—¿Algo más?. 
—Agradecer el entusiasmo sin l í 

mites de todas las personas que cola-
Woran en el p rograma. Desde los mag
níficos funcibrtarios' munic ipales, a los 
direct ivos de las sociedades recreat i -' vas. Dios no ds unas fiestas, que pro
gresivamente vayan subiendo de ran
g o , conforme corresponde a la c 'udad. 

L A B O L S A 
M a d r i d . — La sesión ú l t ima de es

ta semana ha empezado bien con me
joras de alguna impor tanc ia en los 
pr imeros cor ros , que luego han ido 
perdiendo fuerza hasta te rminar con 
algún cansancio en las úl t imas opera
ciones. 

In te r io r , 8 4 ; Amort izable cuatro, 
1908, 9 8 ; t res , 1928, 87 ; Noviembre, 
lOO'SO; tres y medio , 93 y Enero 1950 
lOO^O; Exentas, 99 y Lotes, 100'30. 

Acciones: Bancos: España, 5 2 1 ; 
Hipotecar io , 310 ; Español de Crédi to, 
502 . E léctr icas: Chorro , 117; Espa
ño la , 210 ; Ibcrduero, 196; Sevil lana, 
110 y Madr i leña, 116. Telefónica, 
167*75. Tabacalera, 169. Naval pre

f e r e n t e s , 1 3 1 . H id ron i t ro , 114. Pe
tróleos, 372 y Altos Hornos, .180. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
Dólares U.S.A., 39,40; l ibras ester

l inas , 1 1 0 ' 3 l ; francos franceses y 
marroquíes, 11 "00; suizos, 911*63 y 
escudos, 1 3 7 ' 1 1 . ^ 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

Ahogado en un pozo 
de barro cuando 
fabricaba adobes 

Un hombre muere, a causa 
de accidente después de 
festejar su próxima boda 

Avi la. — En el pueblo de Sinlaba-
jos cuando fabricaba adobes en l a ba
rrera enclavada en las inmediaciones 
de la local idad, >éí vecino Emeter io 
Vi l laverde Mar tn , de 32 años, res
baló en uno de los bordes de la mis
ma y cayó al pozo de barro de dos 
metros de pro fund idad , donde pere
ció ahogado. Su esposa, Petroni la 
González fué la p r imera en darse 
cuenta do la desgpacia. Al ver que, 
dado lo avanzado de la ho ra , no re
gresaba a su domic i l i o , acudió al l u 
gar del suceso y se encontró con la 
tr iste real idad de que Emeter io ya 
cía en el lodo. A las voces de aux i l io 
acudió el vecindario casi en masa y 
algunas personas con ayuda de unas 
v^aras consiguieron sadar el! cuerpo 
del infortunado t rabajador que según 
dictamen facul tat ivo había muer to 
hacia más de cuatro horas ,—Ci f ra . 
MUERE EN ACCIDENTE EN LA 

VISPERA DE SU BODA 
Córdoba. — En Puente Genil se 

ha registrado un lamentable sucoso 
que ha costado la v ida a Jorge Reina 
Bajo, de 39 años de edad. En unión 
de varios- amigos celebraba una f ies
ta de despedida de sol tero, pues pro
yectaba contraer ma t r imon io el pró
x imo día 14. Después de la comida 
con que obsequió a sus amistades, 
tomarort u n coche para d i r ig i rse a 
un bar cercano a la estación y , al 
hacer un v i ra je en una curva, e l ve
hículo volcó resultando muer to el se
ñor Reina.—Cifra. . . • 1 

[0 [[ . U I 

(Viene de primera página) 

Manifestó que los Estados Uni
dos no deben aceptar un acuer
do de alto el fuego eñ Corea sin 
primero obtener una promesa de 
Rusia y China comunista de elec
ciones libres en Corea del Norte. 

Censuró especialmente la afir
mación de Churchill de que no hay 
cuestión de principios que separe' 
a los parlamentarios en Pan Mun 
Jorh y la afirmación de Attlee de 
que hay elementos en los Estados 
Unidos que no desean que se lle
gue a un arreglo en Corea. 

Refiriéndose al debate en la 
Cámara de los Comunes bri táni
co, Knowland agregó: "En efec
to, lo que se nos ha dicho es que 
si no aceptamos su consejo y ios 
comunistas chinos insisten en la 
guerra debemos prepararnos pa
ra seguir solos. Nos enfrentamos 
ahora con el .problema de que 
nuestro principal alidado se unió 
con algunos otros miembros de 
las Naciones Unidas para pedir 
un Munich en el Extremo Orien
te. Nuestros principales aliados 
en la ONU están dispuestos a pe
dir e insistir en la admisión de 
la China comunista en la Organi
zación y que ocupe un puesto en 
el Consejo de Seguridad. Enton
ces tendremos que elegir entre 
consentir esta maniobra o enfren
tarnos con la ira de los comunis
tas chinos, que tendrán' el apoyo 
de la Unión Soviética, en tanto 
que nosotros no podemos esjar 
seguros del apoyo de nuestros 
aliados o de las Naciones Uni
das". * 

El senador republicano pidió 
una revisión de lá política norte
americana en Asia, Europa y 

A u m e n f a n l a s a c t i v i d a d e s 

t e r r o r i s t a s d e l " M a u M a u " 

Se extiende la epidemia de cólera en ía India 
Nairobi . — Las actividades ter ro

r istas del " M a u - M a u " van en aumen
to en todo Kenya y los miembros de 
lesitja oifganización están dispuestos, 
a l parecer, a presentar una lucha 
abierta y sin cuartel a las fuerzas 
br i tánicas. Esta es l a opinión' que pre
domina hoy entre los oficialse del 
Ejérci to y la Po l ic ía , después que una 
pdderosa parf idal d e " te r ro i i s f tas^há 

atacado las posiciones fuertemento 
defendidas del Ejérc i to en el d i s t r i 
to montañoso de Abordare.—Efe. ; 
EPIDEMIA DE COLERA EN LA 

INDIA 
Bombay. — La epidemia de cóle

ra que se ha extendido por las i n 
fectadas a'guas fluviales; ha costado 
ya l a vida a 47 personas zonas muy 
dist intas entre si en la Ind ia .—Efe. 

C O M 8 A T € L A 
S A R N A O V I N A 

Sin ningún perjuicio paro los ommales coi» 
lo que so evitan las grandes pérdidas qus 
esto parasitosis ocasiono en el rendimianfo y 
ca l idad de las lanas. 

UN SOLO 8AÑO BASTA PARA LA 
TOTAL CURACION DEL GANADO 

Frasco.', de 1 • ' / , y '/t litfts y 50 c. c. paro disol-
. v,or c o n 200 - 1 0 0 • 50 y 10 litros de agua res-
pociivamenfe. 

Representante: D. José .Domarco Riu. Villa Dolores - La Castellana. 
Teléfono, 1771. - BURGOS 

I C A I J C H U S H O E 
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E l z a p a t o a m e r i c a n o p a r a s e ñ o r a 
Gran resultado, gran vestir 

P r e c i o 1 3 6 5 0 p e s e t a s 

H T 

E x c l u s i v a p a r a B u r g o s : 

C A L Z A D O S " E L C A Ñ O N n 

América "para ver 'quién estará 
a nuestro lado cuando llegue a la 
hora de la verdad".—Efe. 
F R A N C I A A P L A Z A L A DISCUSIOM 

D E L T R A T A D O DEL EJERCITÓ 
EUROPEO 
París. — La Comisión de Asun

tos Exteriores de la Asamblea Na
cional francesa, ha aplazado por 
tiempo indefinido la discusión 
del tratado del Ejército europeo 
Ha pedido al Gobierno que convul 
que una conferencia de las gran
des potencias, con delegados "del 
más alto nivel".—Efe. • 
C O M E N T A R I O S 

París. — En los círculos diplo
máticos de esta capital se dice 
que la petición de la comisión de 
Asuntos Exteriores de la Asam
blea nacional de que se celebre 
cuanto antes una reunión de los 
cuatro grandes, puede ser desoí
da por el Gobierno, pero ello 
equivaldría a su suicidio políti
co, ya que.todos los grandes par
tidos están representados en ella 
por parlamentarios destacados. 

Desde luegq, se añade, con sú 
votación unánime, los 33 miem
bros de la comisión han dado 
una prueba convicente del apoyo 
popular de Francia al llamamien
to de ChurchllK en pro de una 
conferencia de Occidente con los 
nuevos jefes del Kremlin. 

Hasta ahora loá dirigentes gu
bernamentales franceses habían 
apoyado públicamente la actitud 
de Norteamérica ante la "ofensi
va de paz" soviética. Se cree en 
los círculos parlamentarios fran
ceses que los Estados Unidos se 
verán obligados a no negar su 
cooperación a Gran Bretaña, 
Francia y demás naciones de este 
lado del Atlántico que están dis
puestos a hablar con el Kremlin. 
L A ' A M E N A Z A SOVIET ICA NO HA 

V A R I A D O 
París. — El hasta ahora coman

dante en jefe de las fuerzas alia
das en Europa, general Ridgwayy 
sucesor del . general Grucnther, 
coinciden en afirmar que la ame
naza soviética a Europa no ha 
variado.—^Efe. 
DECLARACION D E L GOBIERNO 

NORTEAMERICANO 
Washington. — El portavoz 

del Departamento de Estado, ha 
manifestado hoy a los periodistas 
que el Gobierno de lo^ Estados 
Unidos no está de acuerdo con la 
declaración del primer ministro 
británicó Sir Winston Churchill 
de que él tiempo es propicio pa
ra la celebración do una confe
rencia entre las más altas perso
nalidades mundiales. 

Hizo hincapié en que los Es
tados Unidos y, todo? los países 
del mundo libre buscan .'as fór
mulas para alcanzar la paz. Sin 
embargo, señaló que el 16 de 
Abri), el presidente bosquejó la 
acción a seguir en Asia y Europa 
para que la Unión Soviética de
mostrara su sinceridad en la so
lución de las diferencias entre el 
Este y el Oeste. Agregó que el 
presidente también había expre
sado su disposición a reducir las 
tensiones existentes y a reunirse 
con los rusos "a mitad de cami
no". "Si hay concreta evidencia 
de que tal reunión daría resulta
dos positivos". 

Anadió que Corea y Austria son 
dos oportunidades para que los 
rusos demuestren la sinceridad 
de sentimientos acerca de la so
lución pacífica de tan importan
tes cuestiones internacionales. 
"Tal demostración —dijo el por
tavoz— ayudaría a facilitar el ca
mino hacia una conferencia de 
alto nivel".—Efe. 

(Viene de prírr.era página) 

tacÍQ y la Diputación provincial de 
Ciudad Real para la construcción de 
edificios escolares í viviendas para 
maestros. 
TRABAJO 

Decreto por el que Se autoriza al 
Instituto Nacional de la Vivienda a 
otorgar los beneficios que se deter
minan en la Ley , de 19 de Abril de 
1939 a la construcción de viviendas 
que realice el Montepío de Previsión 
social de productores civiles del Ejér
cito. Decreto por el que se enco
mienda al Instituto Nacional de la 
Vivienda la construcción de 200 vi
viendas protegidas en Ciudad Real. 
Orden por la que se autoriza al pa
tronato "Niño Jesús del Remedio *̂, a 
concertar sin préstamo con la Caja 
Postal de Ahorros. 
INDUSTRIA 

Decreto por el que se unifican los 
cánones sobre la minería del carbón. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se dictan nor
mas para lo protección de la rique
za piscícola en aguas continentales. 
Decreto sobre cartas de montes de 
propiedad particular. Decreto por el 
que se aprueban los planes del Ser
vicio Nacional del Trigo para la cons
trucción de silos ¿r graneros. Decre
tos por el que se regulan las actua
les campañas de cereales y legumi
nosas. 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
Información política % sindical. 

AIRE 
Adquisición de materiales, ejepe-

dientes de trámite. . 
COMERCIO 

Decreto por el que se nombra di
rector técnico de consumos y racio
namientos de la Comisaria General 
de Abastecimientos y Transportes a 
don Tomás Castellón. Decreto por el 
que se nombra director nacional de 
Recursos y distribución de la Comi
saria general de Abastecimientos y 
transportes a don Tomás Asensio An
drés. Decreto por el que se nombra 
cemisario de recursos de la Comisa
ria general de Abastecimientos y 
Transportes a don Miguel de la Peña 
Granizo. Acuerdo por el que se auto
riza a la Comisaria General de Abas
tecimientos y Transportes para po
ner a la venta garbanzos proceden
tes dp reserva de campañas anterio-

A 



Cuat ro jugadores 
nuevos firman por 
el Real Madrid 

[iiire ellos íij]uraollri!os,uruao9yo 
y fioni, del Osüsuna 

F o r n a r a g a n ó l a s e g u n d a 

e t a p a d e J a V u e l t a a J í a J i a 

Bl p r i m e r c l a s i f i c a d o e s p a ñ o l f u é 
T r o b a t q u e e n t r ó e n e l p u e s t o 5 7 

Rimmi (Italia).— F.I italiano Pas-
quale fornara, ha ganado hoy la se
gunda etapa de la Vuelta Ciclista a 
Italia, cubriendo la distancia de 278 
kilómetros, entre Abano y Rimini, en 
un tiempo de 7 horas, 48 minutos. 

En segundo lugar se clasificó el sui
zo Hugo Koblct, que entró diez se
gundos después; tercero. Ciño Bartali 
(Italia)v en el mismo tiempo que el 
segundo. 

El corredor español Bernardo Ruiz, 
tuvo la mejor actuación en el equipo 
español, figurando en el grupo de los 
destacados durante la subida del mon
te Titanus, de 2.500 pies. Sin embar
go, quedó rezagado poco a poco. 

Miguel Cual y Senén Blanco tam
bién se mostraron activos en el día-
de hoy entre los españoles. 

Andrés Trobat sufrió algúvi retraso 
y tuvo dos pinchazos durante la eta
pa de hoy. 

Madr id . — Ha f ichado por el 
Real Madr id e l jugador urugua
yo de fú tbo l Julio César Br i tos 
Vázquez, extremo derfceha del Pe-
ñarol de Montevideo, que ayer ha 
llegado a nuestra capi ta l proce
dente de la capi ta l uruguaya. 

Julio César tiene veint iséis 
años de edad y hasta ahora ha 
sido in ternacional en varios tor
neos y suplente de Gighia, el ex
tremo del equipo nacional , en los 
campeonatos del Mundo de Río 
de Janeiro. 

Por otra parte, se han reincor-
porfido al Real Madr id los juga
dores do fú tbo l Campa, Granés y 
Cédrés, cedidos al Betis y los ce-
diíflos a l Lér ida, Carr i l lo , Durán 
y, Félix. 

Ayer f icharon por e l Club ma-
d r id i s ta , Goñi, del Osasuna, me
dio ala y Serrano también medio, 
que actuó en la L iga con el Ceu
ta , así como el in ter ior del Plus 
Ul t ra Vázquez.—Al f i l . 

H o y , e n M i r a n d a , A l a v é s - M i r a n d é s 

e n p a r t i d o h o m e n a j e a M a r d o n e s 
Miranda (De nuestro correspon

sal) . — Se juega mañana, en Ar i -
dúbar , este encuentro, siempre 
interesante, entre tan viejos r i 
vales y sirve para rend i r home
naje a ese hombre bueno y cor
d ia l y entrenador perpetuo de l 
Mirandés, que es Pepe Mardones. 

Preparador del equipo local 
desde que dejó sus actividades 

i l ' l e r PIé" i p i i e s t o 
a ceder al M\m 
a i r e d i i DI 

«Buenos Aires.— El "River Píate" pa
rece dispunesto a conceder al Barce
lona C. F, la autorización para que 
Alfredo Di Stcfano actúe en Fspaña"-. 
Lsto es lo que asegura el diario "Cla-
f i n " . » ' 

Él diario agrega que Di Stéfano so
lo' seria cedido al club español el ca
lidad de prestado por un año. 

Grandes carboneros "Los Cente l las" 
ofrecen SJIS esmerados trabajos en el 
monte de Alianza. Término Aceite 
nebro y fabricados por Antonio Por-
luyal ("Gerumba"), Lucio Portugal 
("Ratón") y Martín Portugal ("Gana
pán"). 

H o y s e d e s p l a z a 
e l J u v e n t u d 

a V i t o r i a 
A la una del mediodia de hoy, sal

drá por carretera, el Deportivo •Juven
tud, para jugar en Vitoria el cncuen-

• tro eliminatorio de la "Copa Guipúz-
coa"" cop el Deportivo Vitoria, el que 
devolverá la visita al conjunto bur
galés el próximo domingo. 

Los jugadores que forman la expe
dición son los siguientes: izarra, Mi-
gueiito. Navajo, Herminio, Palenzuc-
ia, Castrillp, Jiménez, Pestaña, Ba-
ruque, Mur, Ferreres, r.iicegui y Flo
ren. Tino, que también se desplaza 
con el equipo, decidirá la alineación 
de acuerdo con el estado del terre
no de juego y otros factores propios 
de una eliminatoria. 

I es deseamos buen viaje y mucha^ 
suerte. 

como jugador, ya hace bastantes 
años, bien merece este homena
je que se le dedica y al que no 
debe fal tar n ingún mirandés. Fué 
pr imeramente jugador del M i 
randés y cuando ya no pudo se
gu i r jugando, s iguió sirviendo a 
su Club, con todo afecto y desin
terés y este año ha logrado colo
car al equipo entre los mejores 
de su grupo en el tercer lugar. 

Como jugador f i gu ró siempre 
en equipos de categoría, entre 
ellos e l Alavés, Deport ivo Logro
ño y Real Madr id . Jugador noble 
y valioso, en el terreno de juego, 
d ló siempre cuanto sabía y podía 
que era mucho. Los que I r hemoa 
conocido en sus buenos t iempos, 
podemos dar fé de su g ran clasé 
y su intachable caballerosidad. 

Por todo el lo, por lo que fué, 
tanto como jugador como entre-, 
nador y en el Deport ivo M i ran 
dés, este Club le ofrece mañana, 
un homenaje, a l que todo m i ran 
dés, repet imos se sumará. Y con 
ellos la legión de aficionados v i -
tor ianos que vieron acompañan-

Mo -a su equipo y que tanto cono, 
cen y aprecian a ¡Vlardoneb. 

El Deportivo Alavés anuncia 
que viene con todos sus t i tu lare». 
Les interesa mucho el pa r t i do ya 
que les s i rve de buena prepara 
clon para su encuentro decisivo 
del domingo con el At lé t lco de 
B i lbao. 

Los locales, saldrán también 
todos ellos, ya que es de suponer 
que los lesionados en el ú l t imo 
par t ido de L iga en Soria, se en
cuentren bien. Y darán la bata
l la, en buena l id como s iempre, 
a su v ie jo y noble r i va l . 

Los aficionados tienen pues, 
hoy un plato fuerte que saborear 
y ha despertado entre ellos, gene
ra l expectación que se t raduci rá 
en un entradón de los grandes. 

Todo se lo merece Pepe Mardo
nes,. al que por ant ic ipado fe l i 
c i tamos, uniéndonos al aplauso 
que la af ic ión mirandesa le t r i 
butara. 

EL CORRESPONSAL 

Los siete participantes españoles se 
clasificaron en la forma siguiente: 

Trobar, en el puesto 57; Cual, el 64; 
Bernardo Ruiz, en el 67; Vidal Por-
car, en el 90; Senén Blanco, en el 
92; Jesús Loroño, en el-96 y José Fs-
colano, en el 97. 

4 i i i d a r ¿ t i 
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Continúa la junta directiva del Bur
gos sus consultas telefónicas, cerca 
de • la Federación Nacional, con vis
tas al desplazamiento que hay que 
realizar mañana viernes, rumbo a Las 
Palmas, para disputar la eliminato
ria del torneo Copa Federación. 

Contra lo prcvislo, el Burgos no ha 
podido concertar un encuentre de ca
rácter amistoso para el martes, con 
el Tenerife, porque este equipo sale 
él lunes en barco con dirección a la 
Peniinsuíá, para jugar con el Orihucla 
uno de los encuentros de promoción 
a Segunda División. Con ello se frus
tra una posibilidad de enjugar en 
parte el cuantioso desembolso que 
tiene que realizar el Burgos para sol
ventar esta eliminatoria. 

Pose ^ c^'c inconveniente, de tipo 
ccouómico, el Burgos está decidido a 
iniciar mañana su viaje, rumbo a Ma
drid', pára lomar por la larde, a las 
ocho, el avión de " Iber ia" en el que 
se desplazará a Las Palmas. El re
greso se iniciará el martes por la tar
de, para llegar a Madrid por la no
che y centinuar en autocar hasta Bur
gos. 

Han sido encargadas ya a la Com
pañía "Iberia", quince plazas para el 
avión ele mañana viernes y. la expe
dición probablemente estará integra
da por troce jugadores, el entrenador 
y el masajista o un directivo. 

S e v e n d e 

TIRO AL PLATO 
Fn el dia de hoy, á las doce horas 

de la mañana, tendrá lugar en el Cam
po de Tiro de la Sociedad Deportiva 
Militar, ^inas tiradas de entrenamien
to al plato. ; 

m a q u i n a 
Aventadora del núm. 10, con su motor 
de caballo y'medio, en buen uso. Ra
zón: Román Lasarte. Santurde (Alava) 

TODOS LOS MARTES 
A LAS 10,45 

escuche L A H O R A Z 
por RADIO CASTILLA 
y principales Emisoras 

Humor - Concurso - Amenidad 

C i c l o m o t o r G . A . C . 
T i p o M o b y l c t t e . P a t e n t e M o t o b é c a n e 

Potente, si lencioso, senci l lo, robusto, elesrante y económico. 

Precio, incluido iodos Jos impuestos'' 7.500 pesetas 
Bicicleta G . A. C . p r i m e r a m a r c a n a c i o n a l 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: 

P E R E Z - C E C I L I A 
Espolón, 2. Plaza del Rey San Fernando (frente a la Catedral) BUR60S 

Agentes exclusivos para la Prov inc ia : LERMA , Casa "Romero" , teléfono, 40. - MIRANDA DE 
W O . Crédito Comercial , Real Aquende, 45. - VI LLADIEGO, H i jo y Sucesor de Pedro Mar t ínez . -
v, lLARCAYO, Abundio Ruiz Presa. 

U n m u t i l a d o q u e 
e s t á d a n d o l a 

« V u s l t a a l M u i d o » 

D e s d e e l a ñ o 1 9 2 5 h a 

r e c o r / i d o c e r c a d e 5 0 . 0 0 0 

k i l ó m e t r o s 

Llegó ayer a nuestra ciudad, pro
cedente de Torrclavega y Santanuer, 
el campeón de Francia de marcha 
unijambiírta, Coorges Paillot, que des
do la edad de seis años, en que fué 
atropellado en un tranvía, carece de la 
extremidad inferior derecha. 

Paillot está recorriendo el Mundo, 
caminando sobre su única pierna úti l 
y apoyado on üh aparato ortopédico, 
inició su marcha en SeptiemDre del 
año 1925 y ha recorrido ya 1 rancia, 
Italia, Alemania, Bélgica, Holanda, 
Diníiinarca, Suecia, Noruega, Luxem-
burgo y Argelia. Ahora, atravesando 
España, se dirige a Portugal y de; allí 
continuará al Marruecos francés, don
de embarcará rumbo a América. Allí 
piensa dar por concluida su marcha, 
dentro de dos o tres años. 

Ha andado ya cerca de 50.000 k i 
lómetros. Es natural de Paris, solie
re, católico y tiene 49 años. Habla el 
aeimán y recorre por término medio 
de 50 a 35 kilómetros diarios, portan
do su pequeña mochila. 

En este viaje a D-paña le acom
paña sy compatriota Oominique Ais, 
industrial de Bayona y ayer tarde tu
vimos ocasión de saludarle en esta 
Redacción. 

Nos dijo el campeón francés, que 
el periódico "París Press" lo ofreció 
no hace mucho un millón de francos 
por el álbum en el que va recogiendo 
los recortes de loá" periódicos de los 
diversos países por los que ha ca
minado, que han hablado de él. Agregó 
que su álbum tiene más valor que.un 
pasaporte y que contiene firmas muy 
importantes de políticos, . actores de 
cine, deportistas, etc. 

Piensa escribir sus memorias cuan
do concluya el viaje y se muesíra muy 
complacido de su estancia en Espa
ña, donde ha encontrado toda clase 
de facilidades y apoyos para •continuar 
su proyecto. 

Permanecerá en nuestra ciudad has
ta el viernes o sábado, dedicándose a 
visitar los monumentos. 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. I : Dignatario 
eclesiástico. Enformedad. — 2: Gran 
Extensión de agua. Pones precio a una 
cosa. — 3: Naipe. Perro. Conjunción. 
— 4: En plural, pasta de harina de 
flor reducida a granos muy menudos 
y que se usa para sopa. — 5: Gracia. 
Palabra que significa repetición. — 6: 
Habitaciones. — 7: Termin<.c¡ón ver
bal. Impar. Concede. — 8: Señal que 
se coloca en un despoblado para orien
tarse. Marchan. — 9: Guisas. Punió o 
linea que divide- una casa en dos par
tes iguales. 

VERTICALES. — I : Dueñas. Especie 
de tela de plata y oro. — 2: Funda
mentos. Antiguo gorro militar. — 3: 
Desinencia verbal. Daño. Onomatopeya 
de la carcajada. — t: Labradores que 
cultivan una heredad arrendada. — 5: 
Semejante. Preposición. — 6: Vencían. 
— 7: Forma de pronombre. Rio espa
ñol. Examiné. — 8: Comparativo. Hilo 
á que se ata el anzuelo en la caña do 
pescar. — 9: Agarraba. Saludable. 

S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES. — I: Tos. Par. — 

2: Aren. Rasa. — 3: Lamineras. — 4: 
Rígidas. — 5: Negar. — 6: Paredes. — 
7: Heriráles. — 8: Aria. Saga. — 9: 
Zoo. Sol. 

VERTICALES. — I: Tal. Haz. — 2: 
Orar. Pero. — 3: Seminario. — 4: Ni
geria. — 5: Ntger. — 6: Redadas. — 
7: Parálelas. — 8: Asas. Segó. — 9: 
Ras. Sal. 

—¿Qué come
remos ahora? 

S o l u c i ó n al j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 

T O R O S 

Hoy se iíiauoura la t s n p a í a 
eo noeslra plaza con una 

S U Q . A novillada de novelea 
El coso taurino del paseo de los Va-

dillos abre esta tarde sus portones pa
ra la celebración del festejo inaugu
ral de la temporada, en el que dieci
séis muchachos que' aspiran a alcan
zar triunfos y gloria en la . profesión 
taurina, se vestirán por vez primera 
el traje de luces, para entendérselas 
con cua.ro bonitos novillos de una ga
nadería del campo de Salamanca. 

El festejo comenzará a las cinco 
de la tarde y de pasaportar a los bu-
reles están e^ncargados Clemente del 
Rio, Agustín Éernández, José Cente
no y Manolito Murga, acompañados 
todos ellos de otras tañía, cuadrillas 
integradas por entusiastas muchachos. 

Reúne también el festejo la suges
tiva atracción del sorteo de catoice 
valiosos regalos que serán sorteados 
al final entre los espectadores. 

Cabe, por todo ello, esperar que 
esta t arde los i tendidos de nuestra 
plaza registrarán una buena entrada 
s¡ este inseguro tiempo que pacect-
mos no se empeña en aguar la fiesta. 
HOMENAJ E A Ü Ü MI LLANO 

Valladollq. — El trofeo taurino de 
San Pedro Regalado, Patrón de Valla-
dolid y de los toieros españoles, i,is-
tituído por el Ayuntamiento de esta 
ciudad para premiar cada año la me
jor actuación ce un torero eñ esta 
plaza, ha sido entregado hoy, festi
vidad del Santo, al diestro Emilio Oi-
tuño "Juniillano" que, a juicio del 
jurado competente, fué el que obtyvo 
más brillante éxito en la temporada 
1952 en Valladolid. 

Antes de la ceremonia, efectuada 
en el despa'cho do la Alcaldía, Jumi-
llano asistió a la misa celebrada en 
honor dél Santo y que fué presidida 
por las primeras autoridades y Cor
poración municipal bajo mazas. 

Después de la misa, la Cofradía de 
San Pedro Regalado ofreció a Jumi-
llano el nombramiento de hermano 
mayor de la misma. En el Ayunta
miento, el alcalde hizo entrega del 
trofeo, consistente en una valiosa es
cultura de plata, en la que aparece el 
milagro del toro obrado por el Santo 
en Valladolid., Jumíilahq agradeció 
emocionado el homenaje. 
COARTA De FERIA EN MADRID 

Miaclrjd.— CUarta de í'eria, Seis 
toros de Alipio Pérez T; Sanchón, de 
Salamanca. Rafael Ortega, que susti
tuía a "Pedrés", aún no repuesto del 
percance de ayer, estuvo voluntario
so en su primero, al que despachó 
de dos pinchazos y una estocada. En 
el cuarto, realizó una ''faena teme
raria, con pases variados, para con
cluir de una soberbia estocada, citan
do a recibir. Gran ovación, dos ore
jas, dos vueltas al ruedo y devolu
ción de prendas. 

Julio Aparició, ejecutó en su pr i 
mero una faena de cf.stigo y mató 
do una estocada corta. Palmas y pi
tos. En el quinto ejecutó una buena 
faena de muleta y terminó dé un pi.i-
chazo y estocada entera. Gran ova
ción, petición de oreja, vuelta y sa
lida. 

"Antoñcte", que confirmaba su al
ternativa, fué ovacionado y dio la 
vuelta al ruedo en su primero. En el 
último, un auténtico buey, se limitó 
a abreviar y acabó de un pinchazo y 
una estocada.—Efe. 
MISA EN HONOR DEL PATRONO DE 

LOS TOREROS 
Ayer, fiesta de San. Pedro Regala

do, Patrono de los toreros, se cele
bró a las doce y media, en el aliar 
mayor de la Iglesia parroquial de ,San 
Lorenzo el Real, una misa solemne, 
organizada por los profesionales de 
la Tauromaquia burgaleses. 

Ofició don Manuel García Recio, 
asís:ido de diácono y. subdiácono por 
don Claudio Arnáiz y don Juan Va-
dillo y presidieron diversos noville
ros y otros profesionales .del torco y 
el critico taurino de "Radio Castilla", 
don Amando Vallejo. 

CHARLAS TAURINAS 

i o s i o s s l e m p r e j a i i d a d o mik 

C i n w l m eo el m i é " I I í s g i M " y l i t w 

Madrid. — (Servicio especial de 
"Argos" para nuestro per iódico) . 

—Como era de temer, .las cogida-* 
abundan e'-ta temporada. Los toros 
"con puntas" enganchan con más fa
cilidad que los "afeitados" y ésto biCn 
lo saben los toreros. 

—¡Vaya si lo saben...! Por eso ha 
habido tanto barullo sobre si convie
ne o no conviene al torco moderno 

.el toro con las defensas integras. 
— Para mí la cosa está clar^; los 

toros siempre han dado cornadas, aun 
los "despuntados". 

—Pero las astas sin desmochar no 
cabe duda que son un arma defensiva 
y ofensiva mucho más peligrosa que 
las arregladas con lima y serrucho. 
¿Cómo, si no pudieron haberse con
servado en activo algunos diestros de 
hoy, toreando casi cien corridas por 
temporada sin sufrir ningún percance 
gráive? 
. —Hay que tener en cuenta que la 
cirugía ha avanzado mueho en es
tos últimos años. Los médicos de las 
enfermerías tienen hoy medios y re
cursos que" no pudieron soñar sus. an
tecesores, 

—Eso es verdad. Es indudable que 
estos adelantos han contribuido enor
memente a la disminución del trági
co capitulo de las llamadas "victimas 
del "toreo". Pero basta repasar los 
anales taurinos para comprobar que 
están llenos de cogidas mortales.pro-
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ducidas en el mismo ruedo sin da»-
tiempo a la intervención de los c i 
rujanos. 

—Asi murió Joselito, el poderoso... 
—¡Y tantOi otros toreros de gran

des facultades, para los que la l i 
dia no tenia secretos! 

-Recuérdeme algunas ele las co
gidas célebres., 

—Tendríamos tela cortada para ra
lo. Sólo le citaré, en.tre las más la
mosas y romancescas, como ahora se 
dice, la del celebre "Espartero", que 
se registró en la plaza de Madrid el 
27 de Mayo d< 1894. Aquel año el se
villano no había podido mantener su 
competeficia con "Cuerrita". Un poco 
desmoralizado, salió a matar toros'de 
Miura alternanc.o con Zocato (quu 
sustituía a Reverte) y Antonio Puentes. 
El primer astado, "Perdigón", colo
rado y ojo de perdiz, le infirió una 
tremenda cornada en la -región hipo-
gástrica — la terrible "cornada do 
caballo" al entrarle a matar y "Es
partero" falleció a los pocos minutos 
sin dar tiempo a intervenir a los mé
dicos. 
" —jCogida de romance trjgico! ' 

—Como esas hay muchas én la his
toria del toreo. No fué menos impre
sionante la muerte del famoso Ma.-
nuel Sánchez "Bocanegra", víctima 
del toro "Hormigón", en una novilla
da celebrada en Bao/a. En este fes
tejo intervenían tcrerillos incipientes-
y "Bocanegra" que asistía como espec
tador, en un rasgo de pundonor pro
fesional, muy propio de aquellos to
reros legendarios, pidió permiso al 
presidente para sacar de apuros a lo¿ 
mozos principiantes. Bajó al ruedo» 
donde el cuarto toro' de la larde, lla
mado "Hormigón", había sembrado el 
pánico. "Bocanegra", al hacer un qui
te y salir perseguido, no pudo entrañ
en el burladero y, alcanzado en el' 
suelií por el toro, sufrió una gran cor
nada en el vientre, con grandes cie,-
garros intestinales, que le produjo la 
muerte. 
1 —¡Bnava gesta la de "Bocanegra"! 

—La fiesta en su tiempo tenía un» 
dimensión trágica, de bravura v i r i l . 
Admirable también fué el gesto tic 
"Kl Tato", a quien, como consecuen
cia de la cogida que sufrió en Ma
drid,* lo había sido amputada una 
pierna. Con otra artificial que le co
locaron aún intentó torear años des
pués en Badajoz, hasta que, conven
cido de su inutilidad,, se retiró a la 
barrera sollozando. 

—Eso se llama pundonor profesio
nal. 

Los anales de la fiesta están pla
gados de ejemplos parecidos a esos. 
En nuestros días la sensibilidad del 
público y el propio concepto profesio
nal de los lidiadores han evoluc/onado 
mucho. Piro si la fiesta ha de seguir 
llamándose "brava", nunca sé podrá 
prescindir del envés trágico que siem
pre tuvo. i 

La necesidad de los desvalidos 
es constante. Constante debe ser 
también nuestra caridad. No nos 
olvidemos, como burgaleses, del 
Asilo de Ancianos Desamparados 
a ta hora de repartir donativos. 
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Roma. - Un restaurante se
lecto de Milán anunció hace po
co platos no solamente para ma
tar el gusanillo sino también 
para C t l lmar el dolor de cabeza. 
Naturalmente la curiosidad atra
jo numerosa clientela nueva. 
De hecho, muchos comensales 
afirmaron que después de tomar 
los platos anunciados, se vieron 
libres de molesto dolor de cabe
za. No tardó en solucionarse el 
enigma: el cocinero agregaba a 
loX'platos en cuestión compri
midos de aspirina.-(Spa). 

En solemne ceremonia, se efectuará ia bendición 
de la primera piedra de un nuevo bloque de 107 viviendas 

Distribuidores exclusivos 

A t o c h a , » ! - M A D R I D 

Como es sabido, el Círculo Ca
tólico de Obreros de. Burgos ha 
cumplido los setenta años de 
vida. 

La efemérides se celebró exac
tamente el pasado dia 15 de 
Abri l , sin embargo, hasta el pró
ximo domingo, 17 de Mayo, no 
será solemnemente conmemora
da. ¿Cuál es el motivo? Dicha 
próxima fecha tiene fundamen
tal significado dentro del cam
po social católico, en que el 
Círculo desarrolla su obra, por 
recordarnos la publicación d e la 
Encíclica "De Rerum Novarum" 
—hace sesenta y des años fué 
dada a conocer esta bien llama
da Carta Magna de los obreros— 
por Su Santidad el Papa León 
XI11, y asociar ambos motivos 
constituye un indudable acierto 
que hemos de aplaudir., 
ACTOS CONMEMORATIVOS 

De acuerdo con el piograma 
ya anunciado, a las diez y media 
de la mañana del domingo, ha
brá en la iglesia de la Merced 
una misa rezada, que se aplicará 
en sufragio de los socios y bien-' 
hechores del Círculo fallecidos y 
en especial por el eterno descan
so del alma del ilustre sociólogo 
Padre Joaquín Azpiazu, S. J. 
Durante la misa, la Schola Can-
torum interpretará las siguien
tes comípósiciones: "Tu es Pe-

,trus" (cuatro voces mixtas y 
A. C.), Haller; "Madre de Amor" 
(•cuatro voces), Iruarrizaga; "L i 
bera me" (tres vóces), Perossi. 

A las once y media, tendrá lu
gar ttn acto de afirmación so-
cial-católica en el salón-teatro 
de la calle de la Concepción, in
terviniendo el presidente del 
Consejo de Gobierno del Circulo, 
don Julio Gonzalo Soto; 'el presi
dente de la Junta Administrati
va, don'Valentin Sastre y el vice
presidente de! Consejo, don José 

María Codón. Desarrollarán, res
pectivamente, los siguientes te-

,mas: "Hcmenaje y recuerdo al 
Padre Azpiazu, S. .1 . " ; "El Círcu
lo, procursor y realizador de las 
Encíclicas" y "Burgos, cabeza de 
la reconquista social de España". 

Seguidamente, tendrá lugar la 
bendición de la primera piedra 
de un nuevo grupo do 107 vivien
das, acto al que asistirán todos 
los obreros con los estandartes 
de sus Mutualidades, la Junta 
Administrativa, Consejo de Go
bierno y todas las autoridades 
laborales de la ciudad, especial
mente invitadas. 

Por la tarde, habrá diversas 
competiciones deportivas y pro
yección de una interesante pelí
cula, a beneficio del fondo de 
jubilación. 
HONDA SIGNIFICACION DE UNA 

CEREMONIA 
Es significativo que la princi

pal Ceremonia de.esta doble con
memoración del domingo consis-
tar precisamente, en la coloca
ción de la primera piedra de un 
nuevo y grandioso bloque de v i -

| 
É 
É 

VA 

% 

MODELOS DE TODAS C I A 
SES, IMPRESION PERFEC
TA, ENTREGA R A P I D A 

Precios sin competencia 

TALLERES GRAFICOS 
" D i a r i o d e B u r g o s " 

M o d a s p a r a t o d o s l o s g u s t o s 

Lo q u e h e m o s v i s t o e n los s a l o n e s d e B a l e n c i a g a y M á r b e l 
P o r María Luisa R O B L E S 

Madr id .—(Serv ic io especial de Ar
gos para nuestro per iód ico) .—Tenia 
razón aquella señora cubana cuando 
d i j o : "Ccnvóncctc do que esíe año, 
nos pangamos lo quo nos pongamos, 
aunque sea un gallo ingles, siempre 
estaremos a la moda" . 
' Pero antes de seguir, tenemos que 
aclarar dos cosas: • 

Pr imera : Que estamos del lodo de 
acuerdo cen aquella señora cubana, 
aunque ignoremos por completo lo que 
sea " u n gal lo ing lés" . 

Segunda: Que cuando una mujer 
dice este año, a! hab'ar de la moda, 
no se ref iere naturalmente al año qué 
nos miden los almanaques dejande 
caer hoja tras hoja. Este año,, qu iere 
decir este momonto. Y en el momen
to en que la meda de c<KÍa una de las 
cuatro cslacicincs es tan rápida como 

un gu iño dol sol entre las nubes de la 
pr imavera. 

l iemos visto estos días dos de las 
más importantes colecciones que se pa
sean varias veces al año Qn Madricl. 
Sus creadores y real izadores tienen 
luz prop ia , en el mundo de Ja f r i vo l i 
dad, y lo que ellos piensan y discurran 
es seguro que "pesa" , que inf luye en 
lo que luego las mujeres vplvemos a 
pensar frente al problema del guarda
r ropa. 

El discreto salón de Balenciaga, 
con sus blancas cortinas Ac raso siem
pre impecables, va acogiendo entre 
miradas curiosas de mujer el paso de 
los nuevos modelos. ¿Qué decir de su 
linea y de su conjunto? Vamos a ver: 

Talles flojos con frecuencia despla
zados de la c in tu ra ; c in lurones muy 
anchos, colocado en las caderas y con 
grandes hebil las delante; espalda 

> JUÍ u i d e l a h e m m a 
C U A N D O L E A C O M E T E L A 

I N C E R T I D U M B R E . . . 

. . . cuando las ideas se le entur
bian, cuando los recuerdos no 
acuden a su mente, haga lo que 
hace al entrar en una habitación 
a oscuras: dé luz. Ilumine su inte
ligencia con F O S G L U T E N , que 
dará luz a su memoria y anima

rá su espíritu. 

A U M E N T A L A M E M O R I A 

ablusadas, caídas, que dan al delan
tero i^n mov imiento de respingo. 

Escotes ampl ios, despegados de la 
linca del cuello; a veces cuellos f lo
jos, cuellos que t ienen la más d i f í c i l 
faci l idad en su monta je , porque al 
verlos en el pr imer ' momento nos ha
cen creer que están mal colocados. Y 
luego comprobamos que su colocación 

. ingenua completa y remata la a rmo
nía del conjunto. 

Faldas ampl ias y de un la rgo dis
creto acertadísimo, porque da a la 
Flg'ura la exacta proporc ión. 

Balenciaga nos sigue presentando 
sus chaquétones escurridos de hom
bros, amplios de ^spalda. con cimtu
rones desplazados. Y si es verdad .que 
esta linea sin grac ia borra a placer 
cncan'.os femeninos, no se puede ne
gar que ellos son cómodos y de fáci l 
poner; dos cosas muy dignas de 
apreciar en la vida de la mu je r de 
ahora. 

Siempre co 'a moda hay una osci
lación entre las dos tendencias: l inea 
f loja, ampl ia , y l inca ajustada. Asi os 
esta temporada en Par is , y asi es en 
Madr id . 

Porque los desfiles de Márbe l , en
tre el azul de süs salones y re f l e ján 
dose en los grandes espejos el paso 
de las "modelos por la t a r ima , tarn es-
nectacular como siempre lo es en aque
lla casa, ha sido una rép l i ca , o un 
reto qu i zá , a lo que nos presentó Ba
lenciaga. 

Márbel quiere para nosotras la l i 
nea recta modelando el cuerpo; quie
re escotes discretos y cuellos que no 
se desbocan en diabluras y p icardías. 
Camiseros, scincillamente. que no- se 
p ierden, para dicha nucs'.ra. Quie
ro los talles en su s i t io y con frecuen
cia ' coloca un sabio pl iegue en la 
espalda, sólo sujeto en la c in tu ra , 
p^ra nuc la f ig t f rá pueda moverse con 
natural idad sin perder la Iknea que 
él buscaba. 

Tiene también algunos vestidos con 
vuelo, r izados alrededor del tal le, 
juveniles de a i re , movidos; pero siem
pre logrando para la silueta la mayor 
grac ia que es posible dar. Hacemos 
constar esto con sat isfacción, porque 
observamos en este creador de la me
da on Madrid una depuración del gus
to que coloca a su colección de este 
año en al tura muy superior a. las que 
presentaba otros años. 

Y- ya hemos visto, con rápidas p i n 
celadas de f r i ve l i dad . por qué dába
mos la razón a aqüella señora cuba
na. Porque entre las dos tendencias 
tan opuestas, podemos elegir fác i l 
mente lo que mos siente bien. Y por
que si sabemos ponernos lo que con
viene a rada hora, iremos siempre 
hií-n vestidas. 

viendas. Nadie ignora la impor
tancia extraordinaria que, dentro 
del problema social tiene hoy día 
el más específico de proporcio
nar vivienda decorosa, higiéni
ca y adecuada' a los trabajado
res. Puede decirse, sin temor a 
error, que muy pocas cuestiones 
de esto tipo resultarán más tras
cendentes. Por ello, la voz del 
Sumo Pontífice se ha elevado va
rias y continuadas veces, mos
trando el gran interés de la Igle
sia por una adecuada solución a 
tan vital necesidad. Así, el Círcu
lo —a través de su Constructora 
Benéfica— ha entendido que el 
mejor modo de celebrar la feliz 
coyuntura de su LXX aniversario 
y el LX11 aniversario de la En
cíclica "De Rerum Novarum", es 
iniciar la edificación de un gran 
edificio, toda una magnífica 
m« nianá de casas, en que, a no 
tardar, hallarán alojamiento dig
no 107 familias. Labor fecunda, 
admirable, ésta de la Construc

tora Benéfica del Círculo; labor 
que se jalona con nuevas reali
dades que sumar a las muchas 
logradas a través de largos años 
de acción; como cumple a una 
institución de tan honroso his
torial que tiene la gloria1 de ser 
la primera que en Burgos cons
truyera viviendas para obreros 
y. una de las primeras de su cla
se en España. 

Indudables motivos de satisfac
ción han de hallar, además, los 
obreros católicos borgaleses el 
próximo domingo, al tener opor
tunidad de brindarnos a todos 
el ejemplo de su lema hecho ac
ción: "Unos por otros y Dios por 
todos". No de otro modo inter
pretamos en el orden ..espiritual 
la iniciación de las obras del 
nuevo bloque, pues será "construí-
do sobre terrenos donde en la 
actualidad se levantan laS' vivien
das de una veintena de vecinos, 
los cuales —dando una prueba de 
cristiano compañerismo;— saben 
comprender y aceptar el perjui
cio que 'puede ocasionárseles, 
posponiendo las propias conve
niencias a las necesidades de 
más de cien familias hermanas. 
LAS NUEVAS VIVIENDAS 

El nuevo bloque de 107 vivien-' 
das, que por la Constructora Be
néfica del Círculo Católico de 
Obreros, va a ser erigido en la 
zona de la actual Barriada Obre
ra, se acoge a los beneficios del 
Instituto Nacional de la Vivienda 
y constituirá una manzana ce
rrada de forma trapezoidal 
—con casi cien metros do longi
tud—, comprendida entre las ca
lles de Martínez Zatorre y San 
José, la Transversal que comuni
ca las mencionadas y otra de 
nuevá apertura que ha de partir 
de la" calle de Santa Clara,'preci
samente frente al Convento. Di
cho trazado se ajusta en un to
do al proyecto general de En
sanche y Urbanización de la ciu
dad. 

Constarán las casas de sótano, 
planta baja, tres pisos comple
tos y un cuarto sobre parte de 
la planta. La superficie cubier
ta —sin contar el amollo patio 
central— es" de 2.272,10 metros 
cuadrados. De las características 
estéticas que ha de ofrecer el 
edificio, puede juzgarse a la 
vista de la excelente perspectiva 
gráfica adjunta. 

Las viviendas constarán de tres 
dormitorios para dos camas, es
tancia-comedor, cocina, despen
sa, cuarto de asco y vestíbulo. 
Esta distribución se refiere a la 
inmensa mayoría de los aloja
mientos. Los sótanos serán dedi
cados a carbonera y trastero pa
ra los inquilinos. 

Nada menos que treinta y seis 
locales comerciales hallarán ins
talación en las plantas bajas del 
nuevo bloque cuando esté total
mente construido. 

La importancia de la obra aco
metida puede juzgarse sabiendo 
que su presupuesto ronda los 
ocho millones de pesetas. Y eso 
sin contar el valor —que ha de 
ser considerable— de los terre
nos. 

Inicialmentc se acomete la" rea
lización de la primera fase cons
tructora, que corresponde a la 
parte del bloque limitada por la 
calle Transversal y que compren
derá veinte viviendas y siete lo
cales. En etapas sucesivas, será 
realizada la culminación de otras 
tres fases hasta concluir la obra 
completa. 

Estas nuevas viviendas —con 
las que el Círculo contribuye efi
cazmente a 1<Í resolución de un 
gravísimo problema y que vie
nen a sumarse al ya notable nú
mero de las que por la benemé
rita institución han sido puestas 
a disposición de las clases mo
destas— son, ¡quién lo duda!, un 
admirable exponente de la ambi
ciosa y ejemplar función social 
realizada por ol Círculo Católico 
para orgullo de Burgos. 

TV T O hace mucho que en los perió-
¿¡CCÍ han vuelto a aparecer, por 

"L un milagro reviviscencia, dos 
anoncros antiguos, a los que dábamos 
por desaparecidos definitivamente. Lno 
es el de la "Fosfaüna Falléres", con 
su ingci;uo dibuj j francés, en el que 
varios niños de ambos sexos, vestidos " 
a la nreda de fin t?e siglo —a la moda 
de "F lora" y del " Juanito"— se han su
bido a les bordes de una enorme so- , 
pera y'están probando la Fosfatina. E l 
otro es el del emplasto Winter, donde un joven atle
ta, de bigote y patillas estilo Alfonso X I I , lleva el 
tcr:o desnudo, lleno de emplastos, las manos a la es
palda, como un San Sebastián decimonónico y un pan
talón a rayas arremangado hasta los muslos, para 
meitrar más parches en sus piernas de velocipedista. 

Yo he saludado con cariño y con emoción a este 
/par de grabatí05 que uno vio tantas veces en su in
fancia y su juventud y que, como las músicas las 
cancicnts y los aromas, reviven ea nosotros viejos re-
cuert'cs y adorables nostalgias. 

¡Cómo ayudan a evocar el pasado estas estampas 
publicitarias, mantenidas con terca obstinación en los 
carteles, en los escaparates y en las columnas de los 
periódicos! Todo lo demás cambia, pasa de moda, 
r.escp&recc y ellas siguen tan ternes, años y años, a 
través de épocas enteras... 

La primera quincena de nuestro siglo la llenan, 
entre otros, des anuncios: el de la Casa "Singer" , con 
stí señora cosiendo a máquina y el de "Matías Ló
pez", con sus figuras gordas y flacas y su célebre pie 
"Antes de temar el chocolate" y "Después de tomar 
el chocolate". Inefable dibujo de unos tiempos en que 
estaba de moda la opulencia carnal y en los que don 
Matías se hizo rico anunciando un producto que en
gordaba a la gente! 

De la misma época son los anuncios de la "Emul
sión Scott", con aquel pescacior de patillas y som
brero alto, llevando a las espaldas un bacalao tremen
do. Y el d?l papel "Bambú" con su fumador guapo, 
f'e " j 'P i"* cuello duro y americana verde, •'guiñándo
nos el ojo. 

Eran grabados que lograban grabarse en el ¡pú
blico y a propósito de los cuales hacían frases y chis
tes. Se decía "estoy hecho fosfatina" por "estoy he
cho poivo". En escenarios y tertulias se aludía 
constantemente al chocolate Matías López, Repetíase 
ei chascarrillo del borracho andaluz que, cuandó llega 
a la Ccmisariá, boca abajo, colgado a las espaldas del 
sereno, le preguntan "¿quién es usted?", y él dice 
que era |£Í Emulsión Scott. En Bilbao y en mis tiem
pos de estudiante llamaban don Odol a un señor cuyo 

VIEJOS ANUNCIOS 
Por José Moría I R I B I M | 

cuello torcido recordaba al del frasco de un elixir den
tífrico. 

Repasando hace dias unas revistas de la segunda 
decLda de nuestro siglo, del periodo que va de la 
postguerra curepsa a la República del 31, me fijé, 
más que nunca, en sus planas de anuncios. Los mejo
res son los que hacía Federico Ribas para la Casa Gal. 
Y los que mantenía la casa Kodak, con su eterna y 
airesa señorita del traje a. rayas - u n a rubia muy pa
recida a Mary Pickfcrd— y su no menos célebre slo
gan: "Vacacicnes sin Kodak son vacaciones perdidas", 
que se ha hecho proverbial. Floralia utilizaba dibujos 
de Penagcs y el varón Dandy hacia popuiar su som
brero de copa y sus guantes de cabritilla. Y junto a 
los anuncios de " Pecacura" y del "Licor del Polo", de 
las "Pildoras Pink" para personas pálidas o de la "Del-
gadese Pesqui", aparecía el del abate Hamon, con su 
rostro de sabio, sus anteojos y su negro babero de 
marista al revés, brindando veinte curas vegetales co
mo una panacea universal. Y había uno, el del tónico 
Kcch, a cuya izquierda se alineaban tres rostros, de 
caballero, señora y niño muy robustos y sanos y a 
la derecha los mismos personajes enflaquecidos, tris
tes, cadavéricos. Los más cursis y ios más peregrinos 
eran los textos y grabados que anunciaban cinturones 
cléclricos, "Pilúles orientales". "Pildoras Circasianas", 
crecedores racionales, vigorizantes, regeneradores y 
otros productos y específicos que hoy nos hacen son
reír. 

El recuerdo de estos clichés publicitarios está li
gado al de las fotos de Alfonso XI I I y de la guerra de 
Marruecos, a las de Raquel Meller y María Guerrero, 
a las del presidente Wilsón y la momia de Tutanká-
men, a la Novela Semanal y a los versos de Tapia y 
de Carrére, a los dibujos de Ricardo Marín y Barto-
¡czzi , a los compases de "La Cir i la" y "La Bejarana", 
a la locura del charlestón y a la fiebre de los tangos 
porteños de Spaventa, de Gardel o de Irusta,;-. 

Per lo que tienen de evocadores, por lo que tie
nen de alfileres en los que están prerfdidas y aletean
tes las mariposas dulces del recuerdo, dejadme que sa
lude a estos viejos anuncios con nostalgia y con emo
ción. 

i Madrid,^— (Cró-
'bica de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.) 

Cuando t o d o s 
eramos pr imavcra l -
mentc felices y , 
en plena is idrada, 
nos clisponiamo-, a 
"no • romper com
b a " , como dicen 
los de de la Ar
gén zu cía, un f ren
te f r i ó ha penetra
do por el Oeste, 

acompañado de aguaceros y fuertes 
rachas de viento. La temperatura ha 
descendido considerablemente, no pa
gando de doce grados la máxi'rna. 
F.llb ha obl igado a volver a sus hor
mas á los zapatos blancos que' ya se 
habian echado a la ta l l e y a sus per
chas los trajes de gabardina, que ha
bian salido confiadamente, con una 
bolsa de 'naftalina en el bolsi l lo del 
pañuelo, ese que sólo sirve para aso
marse al exter ior , aunque sea pe l i 
groso, unas veces con un pico, otras 
con varios y algunas en discreta l i 
nca hor izonta l . Los del Moto Club no 
dormi rán , pensando en los resbalo
nes de mañana en la pista del Ret i 
ro, si l loviera. Los toreros so disponen 
a torear descaí/os. Los de la Caste
l lana, de Fú tbo l , se hallan consterna
dos, ya que el magnif ico part ido en
tre las selecciones de Paris y Madricl 
que han organizado a beneficio dQlos 
clubs modestos, tendría pocos espec
tadores, si el t iempo no mejorara. 
Los dos m i l cantantes de los Coros 
Clavé p iden a Dios, barret ina en ma
no y , natura lmente, a coro, que pue
dan, celebrarse sus actuaciones en la 
plaza do Las Ventas, en la Plaza Ma
yor y en las calles madr i leñas. Y , en 
f in , los miles y miles de ciudadanos 
que en estos dias consiguen unos i n 
gresos extraordinarios y preciosos en 
sus hogares, desde la señora del t i o 
vivo, gorda y afrancesada, hasta el 
que vendo pilos del Santo, m i ran a 
las nubes, telefonean al Observato
rio y , olvidándose de las cosechas y 
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de los embalses, elevan a Dios clamo
rosas plegarias, p id iéndole para Ma
d r i d so l , calorceté y cielo azu l , qUe, 
en de f in i t i va , "es lo ^uyo" , que t a m 
b ién dicen los de la citada Argan-
zuela. 

VIVIENDAS, 

La confcrcncin pronunciada ayer en 
la Cátedra "Ciudad de M a d r i d " , por 
Javier Mart in A r i a j o , secretario ge
nera l del Inst i tu to Nacional de la V i 
vienda, fue intersant is ima, por abor
darse en ella un problema candente, 
como es el de el t i tu l i l l o . Baste de
c i r que Madr id necesita actualmente 
ocho m i l viviendas mas y que apenas 
construye dos* m i l quinientas. Aportó 
ciatos muy elocuentes y cstadisticas 
que prueban la super lat iva, impor tan
cia ele la cuestión. Ln Madr id Jiay unos 
300.000 obreros, de los que 9ü.ü00 se 
déqicán a la construcción y 210.000 a 
la industr ia. El número de empleados 
es enorme: sólo la Banca t jenu 
14..000. En 1951, los ecliticios de la 

capi ta l eran 48.759, de los cuales 
44.146 están destinados a v iv ienda, 
distr ibuyéndose el resto en la forma 
siguiente: 121 salas de espectáculos; 
131 hospitales y sanator ios; 56 escue

las; S6 iglesias; 110 conventos; ' 153 
edif icios' públ icos; 44 cuarteles; 287 
edif ic ios comerciales; 273 destinados 
a o f ic inas ; 514 fábricas y 2.250 pe
queñas industr ias. 

Ei conferenciante' se ref i r ió a las te
rr ib les consecuencias del hacinamien
to , en especial la tuberculosis, la de
l incuencia in fan t i l y la morta l idad 
mora l y f isica, advir t iendo que 'de las 
ocho m i l vivrendas precisas, cuatro 
m i l deberán ser destinadas a obreros. 
En los últ imos quince años, sólo se han 
construido cien casas de renta popu
lar. 

Kl señor Mart in Artaj'q-, cuya d i 
sertación fué seguida con constante 
atención, fué muy aplaudido y fe l i c i 
tado por el aud i to r io , que llenaba el 
salón de la Universidad Central. 

1 FUTBOL 

C i n e C o r d ó n 
ESPECTACULAR ESTRENO 
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_ 1 DIRECTOR: WMTERLAHG 
Alegre, espectacular, divertida. 

Sesiones 5,15, 7,45 y II noche 

P o p u l a r C i n e m a 
Continua de 4 a II noche 

S i e m p r e en t u s b r a z o s ( t ) 

y 

Un espíritu burlón 
Precios 3 y 4 pesetas 

Sobre las importaciones de futbo
listas escribe hoy " R i e / u i " : "La olea
da do jugadores extranjeros cont inúa 
creciendo y , según nuestras not ic ias , 
no va a haber club español, ni g ran 
de ni chico, que no se crea con de
recho a traer también los suyos. Hay 
noticias f i rmemente reveladoras, de 
que la cosa va a terminar en1 una au
tentica invasión. Y esto ya no es lo 
acordado of ic ia lmente acerca del asun-

• to , que fué que tenían que ser " p o 
quísimos y muy buenos". Ahora va a 
resultar que son "muchísimos y no 
tari buenos". 

TURISMO 

cisas por lo menos 87.000, Es ne
cesario, indica la memoria, ih-
ciementar la propaganda, a. la 
que sólo se dedica una earítidad 
seis veces inferior a la de Fran-
c i a - u' !• 

CHICOS 

Y unos numeritos más, ya que 
en ellos nos hemos metido. En la 
memoria que ha publicado el Mi
nisterio de Información y Turis
mo se consigna que durante el 
año de 1951 visitaron España 
l.200.000 turistas, proporcionan
do en divisas el equivalente a mi l 
millones de pesetas y repatriando 
una cantidad que se estima en 
unos mil quinientos millones. En 
cuanto a capacidad hotelera, hay 
déficit de habitaciones, pues sólo 
hay 60.000, incluidas las de ios 
hoteles en construcción y son pre-

Esta mañana han desfilado an
te lasv autoridades municipales, 
representaciones de los grupos 
artísticas del Frente de Juventu
des, que han venido a Madrid pa
ra tomar parte en los actos orga
nizados por el Ayuntamiento. To
maron parte en el vistoso desfile 
ocho bandas de música, ronda
llas, coros, escuadras de armóni
cas y grupos de baile. Seguida-
monte dieron un recital ante- el 
conde de Mayaláe, el coro de Llo. 
dio, los espatadantzaris de Da-
racaldo. La banda de Málaga y ei 
grupo de'armónicas de Valencia. 

CARIOAO 
^ . " : ' < i 

Y de la buena, ya que, como 
ocurre casi siempre, no son ri
cos quienes la han hecho. En un 
concurso de trabaios escolares, 
organizado por la Embajada é c 
Chile, ha obtenido ei primer pre
mio el colegio de San Estanislao 
de Kostka. Mil pesetas a los ni
ños y otras mil para el maestro. 
Uno y otros han renunciado a los 
premios, en favor de los niños 
pobres, más pobres aún que los 
prendados. 

B i b l i o g r a f í a 
SE ANUNCIA UN ASESINATO, por 

Agatha Christie 
El t i tu lo de la novela de Aga-ha 

Christ ie que comentamos no puede ser 
más or ig i inal . Anunciar en las colum
nas de un per iódico que en tal dia )' 
a tal hora y en un lugar previamen
te señalado se cometerá un crimen, 
y más o r ig ina l es aún llegar a-reves
t i r con visos Üe veros imi l i tud la ver
dad de la t ragedia anunciada. 

Y elle sucede: en el s i t io , día y 
hora se real iza un asesinato. El ase
sino llega al s i t io de la acción, una 
sala ocupada por dist intos persona
jes de ambos sexos, y dispara. 

Desde luego, el asunto aparece 
complicado, embrol lado, misterioso, 
¿qujíín de los reunidos fué el asesi-
mo? y ¿qué motivos existen para esle 
del i to, que parece obra ele orates? 

Detectives y policías se ponen en 
movimiento. Las sospechas surgen, los 
sospechosos son mucho y las di f icul
tades se amontonan y los sucesos quC 
transcurren, i n t r i g a n , iníeresán, apa
sionan hasta l legar a un f inal que 
n ingún lector espera. Deliciosa nove
l a ésta de Agatha Christie que' acaba 
de publ icar en la Bibl ioteca Cro, tan 
pepuíar y leída, la Edi tor ia l Molino» 
de Barcelona. 

Se v e n d e e n M a d r i d en é l k i o s k o 
i e l a C ibe les d e d o n Pedro 

A l c a l d e . 

O C A S I O N por n . x j ^ r 

-Parece que. al fin, los del Burgos tomarán el avión. 
-Claro ¡no iban a perderse esta oporUnudad de "subir"! 


